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RESUMO 

PERUCHIN, Bianca. Estudo dos aspectos ambientais e do gerenciamento 
dos resíduos sólidos de um empreendimento hoteleiro. 2015. 87f. Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC). Graduação em Engenharia Ambiental e Sanitária. 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 

 

O desenvolvimento da consciência ambiental e do reconhecimento dos impactos 
causados pela atividade humana tem impulsionado as indústrias à busca de um 
melhor desempenho ambiental, que proporcione a melhor qualidade do meio 
ambiente e da saúde pública. O setor hoteleiro, imprescindível na indústria 
turística, também procura operar de forma sustentável, reduzindo os impactos 
ambientais causados principalmente pela geração de resíduos, efluentes e 
emissões.  Uma ferramenta que vem sendo utilizada pelos meios de 
hospedagem são os sistemas de gestão ambiental. Desta forma, o objetivo desta 
pesquisa foi realizar um diagnóstico da gestão ambiental desempenhada por um 
meio de hospedagem voltado para o turismo de negócios, localizado no sul do 
Brasil, enfatizando as práticas para o turismo sustentável e o gerenciamento dos 
resíduos sólidos. Como ferramentas para o estudo, utilizou-se da pesquisa 
qualitativa para obtenção de dados através da observação e contato direto com 
o meio de estudo e caracterização quali-quantitativa dos resíduos sólidos do 
meio de hospedagem. A observação direta foi conduzida através de uma série 
de visitas ao meio de hospedagem, com o objetivo de preencher um formulário 
com informações da estrutura e funcionamento do empreendimento, e um 
formulário para verificação da conformidade com os requisitos ambientais para 
o turismo sustentável da norma NBR 15401. A caracterização dos resíduos foi 
realizada durante um período de nove meses, em finais de semana com a 
realização de eventos festivos, eventos de negócios e sem eventos, a fim de 
averiguar a influência que a realização de eventos possui na geração de resíduos 
sólidos e o gerenciamento destes em situações de maior demanda. Algumas 
práticas de gestão ambiental, como a utilização de cartão-chave e sensores de 
luz, são utilizadas pelo meio de hospedagem, atendendo aos requisitos da NBR 
15401, entretanto, o empreendimento não possui um responsável pela gestão 
ambiental e não desenvolveu um plano de gerenciamento dos resíduos sólidos. 
A ocorrência de eventos festivos gera uma maior quantidade de resíduos no 
meio de hospedagem, em destaque para a categoria matéria orgânica 
putrescível. Por fim, deve-se investir na capacitação dos funcionários para a 
segregação dos resíduos sólidos e implantação de um plano de gerenciamento 
destes.  

 

 

 

Palavras-chave: gestão ambiental; aspectos ambientais; resíduos sólidos; meio 
de hospedagem.  
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ABSTRACT 

PERUCHIN, Bianca. Study of environmental aspects and waste management in 
a hotel. 2015. 87p. Course Conclusion Paper (TCC). Graduation in 
Environmental and Sanitary Engineering. Federal University of Pelotas, Pelotas.  

 

The development of an environmental consciousness and the acknowledgment 
of the impacts caused by human actions have been propelling industries to 
pursue a better environmental performance, that will enhance the environment 
and public health. The hotel industry, which is indispensable for tourism business 
is also seeking to operate more sustainably, reducing the impacts caused mainly 
by its waste generation, air emissions and wastewater emissions. Environmental 
management system is a tool that has been used by the hotel sector to achieve 
this goal. Hence, this research project was carried out aiming to analyse how the 
environmental management is been implemented by a business hotel in the south 
of Brazil. This study gives emphasis to the sustainable actions performed and 
how waste is being managed by the hotel. The methodology was based on visits 
to the establishment and site observation and the characterization of the solid 
wastes produced in the hotel. The site visits were carried out fulfilling a form with 
information of the hotel infrastructure and operation, and a form containing the 
NBR 15401 environmental requirements for sustainable tourism. The 
characterization of the wastes was performed during nine months, on the 
weekends with festive events, business events and no events at all, intending to 
inquire whether events have influence on waste generation or not, and how they 
are managed in periods of higher demand. The hotel studied is currently working 
on its environmental management, with initiatives such as light sensors and 
energy key cards, which turns on the electricity on the guest’s room. Those 
aspects are covered in the NBR 15401, however the enterprise does not have an 
environmental manager, neither a waste management plan. Festive events 
produce a higher amount of waste when compared to business events or none, 
and the organic waste is the category generated in bigger quantities. Finally, 
investments must be made on staff education and training, and a waste 
management plan must be developed and implemented on the studied hotel. 

 

 

 

 

 

 

 

Key words: environmental management; environmental aspects; solid waste; 
hotel. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O crescimento econômico registrado pelo Brasil aliado ao acontecimento 

de eventos de grande porte, como a Copa das Confederações em 2013 e a Copa 

do Mundo de 2014 tem alavancado a indústria do turismo. Em 2010, o Produto 

Interno Bruto do país apresentou crescimento de 7,5%, respaldando um 

acréscimo nos números relacionados às atividades turísticas (BRASIL - IBGE, 

2013). Em 2012, a oferta hoteleira superou 6.200 meios de hospedagem no país 

(BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO, 2013a). A Copa do Mundo de 2014 teve 

papel fundamental no crescimento deste segmento da indústria – dados do 

Ministério do Turismo estimam que mais de 6,4 milhões de turistas estrangeiros 

tenham vindo ao Brasil no último ano, representando um crescimento histórico 

de 10,6% em relação ao ano anterior (BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO, 

2015a). Estes dados tendem a crescer em vista de outro grande evento a ser 

realizado no Brasil – os Jogos Olímpicos de 2016. Os números positivos deste 

setor, entretanto, emergem juntamente com a preocupação em relação aos 

impactos que o desenvolvimento desta indústria podem trazer ao meio ambiente. 

A indústria do turismo, devido ao caráter das suas funções, características 

e serviços, e em razão de estar intimamente ligada ao local no qual suas 

atividades são desenvolvidas, seja em ambientes naturais ou já modificados pelo 

homem, consome grandes quantidades de energia, água e produtos não 

duráveis que, consequentemente, geram efluentes, resíduos e emissões, 

tornando-se significativa fonte de impactos ambientais e sociais (ERDOGAN e 

BARIS, 2007; ALMEIDA, 2012). 

Segundo o Ministério do Turismo, a atividade turística é amplamente 

conhecida pela sua capacidade de promover o intercâmbio entre diferentes 

culturas e gerar a integração sociocultural, contribuindo com a geração de renda 

e emprego nas localidades onde é desenvolvida, além de colaborar para o 

desenvolvimento sustentável e preservação do patrimônio arquitetônico e 

ambiental através da divulgação de paisagens, tradições, gastronomia e cultura 
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regionais (BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO, 2012). De acordo com 

Weissenberg et al. (2008), a sustentabilidade é um fator que vem se tornando 

um requerimento imprescindível para o setor da hospitalidade, tanto para novos 

empreendimentos quanto para os que já estão em funcionamento.  

A necessidade de subsidiar o desenvolvimento do turismo sustentável 

decorre não apenas pela urgência de ações que freiem a extensão dos impactos 

ambientais causados por esta indústria - devido à quantidade de bens 

consumidos na prestação dos serviços, mas também através do comportamento 

ecologicamente consciente que os consumidores vêm desenvolvendo ao buscar 

produtos que tenham o conceito de sustentabilidade embutido.  

Nos últimos anos, as empresas do mercado turístico têm percebido que 

seus desempenhos e estratégias precisam ser modificados a fim de conseguir 

atender àqueles que buscam produtos específicos, no caso, consumidores a 

procura de produtos e serviços ambientalmente sustentáveis. Para atender a 

essa demanda de consumidores, o turismo e todos os setores relacionados, 

incluindo os meios de hospedagem, vêm buscando maneiras de alcançar e se 

adequar a padrões de sustentabilidade, procurando melhorar sua imagem e 

permanecer no mercado, uma vez que esse ramo depende da qualidade do meio 

ambiente e da sociedade (MEDEIROS et al., 2012). 

No Brasil, os empreendimentos hoteleiros vem paulatinamente se 

adequando à legislação que trata sobre a gestão ambiental em meios de 

hospedagem, adotando práticas sustentáveis, de economia de recursos e 

redução dos impactos no meio ambiente. Uma ferramenta que vem sendo 

utilizada na busca do equilíbrio entre crescimento econômico e redução dos 

danos ambientais são os sistemas de gestão ambiental (SGAs) (CAMPOS e 

MELO, 2008).  

Os SGAs aplicam conceitos de produção mais limpa para a produção de 

processos mais sustentáveis, e, através da melhor utilização dos recursos 

naturais, acabam por reduzir custos de produção (GRAEL e OLIVEIRA, 2010). 

Desta forma, os SGAs tornam-se atraentes para os empreendedores visto que 

promovem, concomitante, a melhoria na qualidade dos serviços prestados, 

redução de custos e a adequação às exigências legais ambientais. A 
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implantação de um SGA permite a certificação ambiental quando o 

empreendimento é submetido à auditorias e apresenta conformidade com os 

requisitos do sistema de certificação adotado. De acordo com Matos e Costa 

(2014), que analisaram a quantidade de publicações científicas sobre o tema 

gestão ambiental em empreendimentos hoteleiros, as pesquisas neste campo 

têm crescido no Brasil e no mundo, bem como é registrado o aumento do número 

de artigos publicados em periódicos tratando sobre a sustentabilidade no 

turismo, entretanto, são necessários mais estudos nesta área, com a finalidade 

de colaborar com o aumento da consciência ambiental nestes empreendimentos, 

além de reduzir os seus impactos no meio ambiente. 

Desta forma, esta pesquisa foi delineada devido à necessidade e 

importância de aprofundar o conhecimento sobre os impactos causados pela 

geração de resíduos, efluentes e emissões das atividades hoteleiras, e investigar 

como ações de gestão ambiental vem sendo aplicadas na solução destes 

problemas. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho da gestão 

ambiental e do gerenciamento de resíduos sólidos de um meio de 

hospedagem localizado no sul do Brasil. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

- Conhecer o funcionamento do meio de hospedagem, seus setores e 

serviços oferecidos;  

- Identificar os principais aspectos ambientais relacionados com 

setores e serviços do hotel; 

- Averiguar a percepção dos funcionários sobre práticas que 

contribuem para a sustentabilidade ambiental; 

- Verificar se o desempenho ambiental do hotel contempla os requisitos 

ambientais para o turismo sustentável integrantes na NBR 15401; 

- Avaliar as práticas de gerenciamento de resíduos sólidos do 

empreendimento; 

- Determinar a composição gravimétrica dos resíduos sólidos; 

- Identificar se fatores como a realização de eventos interferem na 

geração de resíduos do empreendimento; 

- Contribuir para a sustentabilidade da hotelaria. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A busca pela sustentabilidade e o surgimento da gestão ambiental 

O caminho percorrido até que o tema desenvolvimento sustentável e crise 

ambiental atingisse a importância com a qual são tratados atualmente teve 

origem na década de 50, quando o primeiro risco ambiental global é notado – o 

da poluição nuclear (NASCIMENTO, 2012). Além do impacto percebido pelas 

detonações atômicas entre 1945 e 1962, a publicação do livro Silent spring, pela 

bióloga Rachel Carson em 1962, trouxe à tona o risco ambiental devido à 

utilização de pesticidas e inseticidas químicos, enfatizando as consequências da 

bioacumulação destes poluentes em aves (NASCIMENTO, 2012; KOIFMAN e 

PAUMGARTTEN, 2002). 

A Conferência de Estocolmo, realizada em 1972, foi motivada em grande 

parte por essas razões e pela crescente preocupação dos danos ambientais 

causados pelo desenvolvimento dos países de terceiro mundo (NASCIMENTO, 

2012). Entre os resultados da conferência, destacam-se a criação do Programa 

das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente (PNUMA), o desenvolvimento de 

novos movimentos ecologistas e preservacionistas e o despertar da consciência 

das nações sobre os impactos ambientais, refletindo-se nas Cartas 

Constitucionais dos Estados, que aderiram em suas políticas os direitos de 

proteção ao meio ambiente (PASSOS, 2009). 

Concomitantemente à realização da Conferência de Estocolmo, a reunião 

dos chamados países do terceiro mundo no Clube de Roma deu origem à um 

documento que fazia alerta sobre o crescimento demográfico e exploração dos 

recursos naturais sem o devido planejamento, o relatório intitulado “Limites do 

Crescimento”, que denunciou as fragilidades e os limites da exploração do nosso 

planeta (MORADILLO e OKI, 2004). Mais tarde, em 1983, foi criada pela ONU 

(Organização das Nações Unidas) a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente 

e Desenvolvimento – a Brundtland Comission – que buscava reavaliar o meio 

ambiente no contexto do desenvolvimento, e deu origem à publicação, em 1987, 
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do Relatório Brundland, também conhecido como “Nosso futuro comum” que 

pela primeira vez definiu o termo desenvolvimento sustentável (FONSECA e 

MARTINS, 2010). De acordo com este documento, desenvolvimento sustentável 

deve atender às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade 

das gerações futuras de atenderem as suas próprias necessidades (UNITED 

NATIONS, 1987). De acordo com Hanai (2012), esta definição trouxe uma nova 

perspectiva sobre o conceito de desenvolvimento, buscando transformar os 

padrões de produção e consumo globalmente.  

Estes acontecimentos impulsionaram os países, tanto desenvolvidos 

quanto em desenvolvimento, à adotar políticas ambientais e estabelecer metas 

de redução da poluição ambiental. Entretanto, foi a partir da década de 90, com 

a realização da Eco-92, com a Conferência das Nações Unidas sobre 

Desenvolvimento e Meio Ambiente no Rio de Janeiro e com a criação da Agenda 

21, que a indústria verde começou a ser reconhecida, com o surgimento dos 

sistemas de gestão ambiental, contabilidade ambiental e o conceito de eco-

eficiência (FREITAS e ALMEIDA, 2010). 

O surgimento dos sistemas de gestão ambiental (SGA) veio ao encontro 

da necessidade das empresas em atingir um nível de desempenho ambiental e 

atendimento à legislação dos países. De acordo com Reis e Alves (2014) a 

gestão ambiental procura desenvolver instrumentos para manejar de forma 

sustentável os recursos ambientais. Em consonância, um SGA pode ser 

definido, segundo Oliveira e Serra (2010), como uma metodologia na qual as 

organizações atuam de maneira estruturada sobre suas atividades para 

assegurar a proteção do meio ambiente, definindo os impactos das suas 

operações e propondo ações para reduzi-los. 

Um sistema de certificação ambiental muito difundido e utilizado na 

Europa é o EMAS – The European Eco-Management and Audit Scheme, em 

tradução livre, ‘Esquema de Auditoria e Eco-Gerenciamento Europeu’ (EMAS, 

2015). No Brasil, o sistema de certificação ambiental mais utilizado é o conjunto 

de normas ISO 14000, que orientam a empresa para a busca contínua e 

crescente da qualidade ambiental (JABBOUR e SANTOS, 2006). A NBR ISO 

14001 Sistemas da gestão ambiental – Requisitos com orientações para uso – 



17 
 

foi adotada em 2004 pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (BRASIL – 

ABNT, 2004) e desenvolvida com base na ISO 9001 (Sistemas da gestão da 

qualidade), e passou por revisão e atualização em 2015 (ISO 14001, 2015). 

As normas ISO 9001 e 14001 são muito semelhantes entre si, possuindo 

objetivos similares e utilizando ferramentas em comum (GRAEL e OLIVEIRA, 

2010). Ambos os sistemas baseiam-se na metodologia PDCA – Plan, Do, Check 

and Act, apresentada de forma esquemática na Figura 1. De acordo com 

Matthews (2003), o uso deste método segue os seguintes processos: i) planejar: 

políticas, impactos e metas ambientais; ii) executar: atividades ambientais e 

documentação ambiental; iii) verificar: auditorias ambientais e avaliação de 

desempenho ambiental e iv) agir: treinamento e comunicação ambiental.  

 

 

Figura 1 – Metodologia PDCA, de acordo com a NBR ISO 14001. Fonte: adaptado de NBR ISO 

14001 (BRASIL – ABNT, 2004). 

 

Dentre os benefícios da adoção da certificação ISO 14001 pelas 

empresas, Zeng et al. (2005) lista vantagens em cinco aspectos: operações 

internas, gestão corporativa, marketing, relação com fornecedores e produção 

mais limpa, citando o aumento da consciência ambiental, a sistematização e 
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padronização da gestão ambiental, economia de recursos e redução do 

desperdício, estímulo do reconhecimento social da empresa, melhoria da 

imagem da organização, confiança dos consumidores, ampliação da 

participação no mercado, controle mais rigoroso sobre os fornecedores, aumento 

da consciência ambiental dos fornecedores e melhoria significativa no quesito 

produção mais limpa. Segundo Barbieri (2004), um SGA requer a formulação de 

diretrizes, definição de objetivos, coordenação de atividades e avaliação de 

resultados, além do envolvimento dos diversos setores e colaboradores dentro 

da organização para o sucesso integrado do sistema. 

De acordo com Freitas e Almeida (2010), uma certificação ambiental pode 

ser o fator diferencial na competitividade e escolha entre empresas, e diversos 

meios de hospedagem estão alcançando a certificação ambiental ISO 14001 em 

busca de um melhor posicionamento no mercado. Segundo a Norma Nacional 

para Meios de Hospedagem – Requisitos para a Sustentabilidade: NIH-54 

(2004), os meios de hospedagem são definidos como empreendimentos, 

públicos ou privados, que fornecem dentre suas atividades, serviços de 

acomodação.  

A hospitalidade, embora não classificada como uma indústria, possui uma 

gama de atividades de prestação de serviços que acabam por gerar uma 

variedade de impactos ambientais positivos e negativos (BORGES, 2010). 

Segundo Leal (2012), a atividade turística por si é consumidora de espaço e 

causadora de impactos, devido à expansão permanente de infraestruturas, de 

construção de hotéis, restaurantes, resorts, parques e áreas de estacionamento, 

que podem afetar diretamente o território e a biodiversidade local. O segmento 

hoteleiro, portanto, encontra-se inserido nesta indústria, sendo responsável 

pelas suas atividades desenvolvidas e, consequentemente, sua parcela de bens 

consumidos.  

Desta forma, o setor da hotelaria vem experimentando um crescimento 

nas discussões acerca do tema qualidade do meio ambiente, e diversos meios 

de hospedagem estão construindo uma consciência ambiental no mundo inteiro, 

ainda que os estabelecimentos de pequeno e médio porte tenham pouca 

disponibilidade de recursos, e não tratem a implantação de um SGA como 
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prioridade (FREITAS e ALMEIDA, 2010). O crescimento desta consciência é 

notado ante o recente aumento na quantidade de hotéis rotulados “green”, bem 

como na expansão dos estudos deste tema, que busca não só o conhecimento 

deste novo segmento do setor hoteleiro, mas também a compreensão do perfil 

do consumidor, abordando seu comportamento, disposição de pagar mais por 

iniciativas sustentáveis, influência das ações ecologicamente corretas na tomada 

da decisão do hóspede, dentre outros (BARBER, 2012; HAN e KIM, 2010; HAN 

et al., 2009; HAN et al., 2011; KANG et al., 2012; MANAKTOLA e JAUHARI, 

2007).  

 

2.2 A indústria do turismo no Brasil e no mundo 

De acordo com a Organização Mundial do Turismo (OMT) (2003), a 

indústria do turismo é conceituada como um movimento espacial dos turistas que 

se deslocam para fora do local habitual; a entrada no destino deve ser 

temporária, mas durar pelo menos uma pernoite; portanto, o turismo 

compreende não apenas o deslocamento, mas também a estadia no destino. 

Como consequência disso, Leal (2012) afirma que os efeitos multiplicadores do 

turismo envolvem a esfera econômica, social, cultural, política e ambiental. 

A importância de ponderar os potenciais impactos que esta indústria pode 

causar no meio ambiente traduz-se nos seus números. Em termos globais, o 

número de chegadas internacionais de turistas atingiu o recorde de 1.138 bilhão 

em 2014, com o maior crescimento – de 7,4%, detectado nas Américas (BRASIL 

– MINISTÉRIO DO TURISMO, 2015b). Ainda assim, a Europa é a região que 

mais recebe turistas no mundo. Segundo Matos e Costa (2014), a indústria de 

viagens e turismo é a que mais cresce no mundo e também é, atualmente, a 

maior empregadora mundial.  

Na esfera nacional, segundo o Ministério do Turismo, mais de 6,4 milhões 

de estrangeiros vieram ao Brasil em 2014 e gastaram mais de 6.914 milhões de 

dólares em território brasileiro, 3,02% a mais que o ano anterior, contribuindo 

para uma receita cambial de mais de 4.860 milhões de dólares (BRASIL – 

MINISTÉRIO DO TURISMO, 2015a). O faturamento da indústria turística 
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brasileira em 2014 foi 5,7% superior ao ano anterior, destacando-se a 

importância da realização dos jogos da Copa do Mundo como fator fundamental 

neste crescimento (BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO, 2015b). 

Além de superar o número de 6.200 meios de hospedagem em 2012, a 

previsão é que até 2016 existam pelo menos mais 422 novos empreendimentos 

no Brasil (BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO, 2013a). Os números previstos 

para a realização dos Jogos Olímpicos em 2016 no Rio de Janeiro são um 

combustível para o aumento na demanda dos serviços hoteleiros: 15 mil atletas 

de 205 países chegarão ao país, mais de 25 mil profissionais de mídia estarão 

cobrindo o evento e 70 mil pessoas trabalharão como voluntários, com a 

expectativa que mais de 4,8 bilhões de pessoas estarão assistindo aos jogos ao 

redor do mundo (BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO, 2015c). 

Conjuntamente com a realização de grandes eventos, o desenvolvimento 

nos indicadores econômicos e sociais que o Brasil apresentou nas últimas duas 

décadas contribuiu para a expansão do turismo. O aumento nas viagens, tanto 

terrestres como aéreas, motivadas tanto pelo turismo de lazer como de negócios, 

ajudaram a fomentar o setor hoteleiro. Ao mesmo tempo, o aumento das 

atividades comerciais e industriais junto com a expansão de multinacionais 

motivou as viagens de negócios, expandindo esta modalidade de turismo 

(GONÇALVES, 2004). 

 

2.3 Segmento Turismo de Negócios e Eventos 

Por definição, o turismo de negócios e eventos compreende o conjunto de 

atividades turísticas decorrentes dos encontros de interesse profissional, 

associativo, institucional, de caráter comercial, promocional, técnico, científico e 

social (BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO, 2006). O Brasil vem se 

destacando neste segmento nas áreas de agropecuária, telecomunicações, 

biotecnologia, meio ambiente, finanças, alimentação, materiais de construção, 

entre outros (BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO, 2010). 

O segmento turismo de negócios é de vital importância para a economia 

turística no Brasil, tendo registrado um crescimento de 400% de 2003 a 2013 
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(BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO, 2015d). Este segmento também 

destaca-se por ser o segundo maior fator de atração de visitantes estrangeiros 

para o país, sendo o motivo de viagem de 25,6% dos estrangeiros que chegam 

ao Brasil. Ainda, é importante ressaltar que o turista que viaja com a motivação 

de negócios, eventos ou convenções é o que tem o maior gasto médio diário no 

país, tendo registrado em 2012 um valor de US$ 127, quase o dobro dos gastos 

desembolsados pelo turista que viaja a lazer (BRASIL – MINISTÉRIO DO 

TURISMO, 2013b). 

As atividades e encontros mais significativos do turismo de negócios e 

eventos são apresentados na Figura 2. Desde 2011 o turismo de negócios, 

eventos e convenções têm sido o segundo principal motivo de viagens no país, 

atrás apenas do turismo de lazer. Destaca-se ainda que 85% dos turistas que 

viajam no Brasil por motivo de negócios, eventos ou convenções hospedam-se 

em hotéis (BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO, 2011). 

 

 

Figura 2 – Atividades relacionadas ao turismo de negócios e eventos. Fonte: adaptado de 

Brasil – Ministério do Turismo (2010). 

 

De acordo com o guia de orientações básicas para o turismo de eventos 

e negócios organizado pelo Ministério do Turismo, estudos indicam que 74% dos 

NEGÓCIOS E 
EVENTOS

Viagens 
corporativas

Reuniões 
de negócios

Feiras e 
convenções

Congressos 
e workshops

Conferências

Visitas 
técnicas



22 
 

organizadores de eventos têm levado em consideração questões ambientais 

quando planejam eventos e programas de incentivos. Assim, o fator da 

sustentabilidade acaba por agregar valor à imagem não apenas do evento em 

si, mas também dos promotores e patrocinadores do encontro (BRASIL – 

MINISTÉRIO DO TURISMO, 2010). O guia ainda orienta que este segmento do 

turismo e todos os seus serviços prestados devem utilizar de boas práticas de 

gestão ambiental e preparar-se para atender às novas demandas do mercado 

em relação à sustentabilidade. 

 

2.4 Impactos ambientais do Turismo 

Em vista do citado aumento na demanda de serviços nas atividades 

turísticas, a expansão da rede hoteleira tem sido responsabilizada pelo 

excessivo consumo de recursos naturais nos principais destinos turísticos, o que 

exige um controle ambiental como forma de manter a sustentabilidade destes 

locais (RODRÍGUEZ-ANTÓN et al., 2012). As características dos serviços e 

funções oferecidos pelos meios de hospedagem consomem uma série de 

recursos naturais renováveis e não renováveis que, quando descartados, 

acabam gerando um impacto no ambiente seja pela emissão de gases, efluentes 

líquidos ou pela geração de resíduos sólidos (MANAKTOLA e JAUHARI, 2007; 

SCANLON, 2007).  

Aspectos e impactos ambientais são definidos na norma técnica ISO 

14001. Aspecto ambiental consiste no “elemento das atividades ou produtos ou 

serviços de uma organização que pode interagir com o meio ambiente”; já o 

impacto ambiental é “qualquer modificação do meio ambiente, adversa ou 

benéfica, que resulte, no todo ou em parte, dos aspectos da organização” (ISO 

14001, 2015). Associando-se as definições de aspecto e impacto ambiental, tem-

se uma relação de causa e efeito, inerentes a qualquer atividade realizada por 

uma organização. 

Além dos impactos negativos advindos das atividades turísticas, impactos 

positivos também são repercutidos, principalmente na esfera social, com a 

criação de vagas de emprego e desenvolvimento de uma determinada região. 
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Como principais impactos positivos na esfera ambiental, Ferreira (2005) cita a 

criação de planos e programas de preservação de áreas naturais; investimentos 

em medidas de proteção da natureza e o convívio direto com a natureza. Já os 

impactos negativos comentados pelo mesmo autor são a poluição sonora; 

poluição visual; erosão do solo; congestionamento; consumo de água; poluição 

da água e do ar; destruição da paisagem natural e da área agro pastoril; 

destruição da fauna e da flora; degradação da paisagem, de sítios históricos e 

de monumentos. A Figura 3 resume os principais impactos positivos e negativos 

provenientes das atividades turísticas. 

 

Figura 3 – Impactos positivos e negativos das atividades turísticas. Fonte: adaptado de Ferreira 

(2005), Matos e Costa (2014) e Viera (2004). 

 

Segundo Matos e Costa (2014), o planejamento da infraestrutura hoteleira 

é essencial para o crescimento da atividade turística. Em contraponto, 

Bohdanowicz (2005) aponta que o desenvolvimento do turismo e 

consequentemente da hotelaria depende constantemente da qualidade 

ambiental e disponibilidade de recursos naturais, visto que a maioria dos 

destinos turísticos são dependentes dos recursos naturais locais. Desta forma, 

nota-se a importância de práticas de preservação e conservação dos recursos 
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naturais que visem o cumprimento à legislação e também a manutenção das 

atividades e serviços oferecidos por esta indústria.  

Assim, torna-se necessário buscar alternativas para o desenvolvimento 

das atividades da indústria hoteleira de forma a oferecer serviços que, ao mesmo 

tempo em que atendam à demanda dos consumidores, respeitem a capacidade 

de suporte do meio ambiente. 

Reportando-se aos serviços de hospedagem, Bohdanowicz et al. (2005) 

argumentam que existe um crescente número de hoteleiros tendo cada vez mais 

consciência que o meio ambiente e a sua proteção são cruciais para o desen-

volvimento e desempenho da indústria hoteleira. Especificamente para o setor 

hoteleiro, Mensah (2006) relata que os aspectos de interesse em relação às 

questões ambientais incluem reciclagem de lixo, gerenciamento de resíduos, 

limpeza do ar, conservação da água e energia, conservação do meio ambiente, 

manutenção de autorizações (como autorizações para construção de acordo 

com a legislação), políticas de compra e educação ambiental. 

  

2.5 A NBR 15401:2006 Meios de Hospedagem – Sistema de Gestão da 

Sustentabilidade – Requisitos 

A OMT define o turismo sustentável como aquele que “tenha plenamente 

em conta o controle sobre a sua economia atual e futura, impactos sociais e 

ambientais, atendendo as necessidades dos visitantes, da indústria, do meio 

ambiente e das comunidades locais” (WTO, 2011). De acordo com o Plano 

Nacional do Turismo (BRASIL – MINISTÉRIO DO TURISMO) (2007), o turismo 

deve ser responsavelmente gerido, equilibrando os aspectos ambientais, 

econômicos e socioculturais do desenvolvimento sustentável.  

De acordo com Matos e Costa (2014) o termo turismo sustentável 

começou a ser utilizado no Brasil a partir de 2001, com o desenvolvimento do 

Programa de Certificação de Turismo Sustentável (PCTS). Este programa tem o 

objetivo de melhorar a qualidade e a competitividade do setor turístico, 

destacando-se a importância das pequenas e médias empresas em melhorar 

seu desempenho nas áreas econômica, ambiental, cultural e social (Instituto da 
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Hospitalidade, 2004). Baseado nos sistemas de gestão NBR ISO 9001 e NBR 

ISO 14001, o PCTS fundamentou os requisitos de desempenho para as três 

dimensões da sustentabilidade – ambiental, sociocultural e econômica – e foi o 

alicerce de criação, em 2006, da NBR 15401 – Meios de hospedagem – Sistema 

de gestão da sustentabilidade – Requisitos. 

A NBR 15401: 2006 traz a normalização da sustentabilidade do turismo e 

as orientações para a implementação de um sistema de certificação de qualidade 

ambiental. Esta norma estabelece critérios mínimos de desempenho em relação 

à sustentabilidade e permite a um empreendimento hoteleiro formular uma 

política e objetivo que leve em conta os requisitos legais, os impactos ambientais, 

socioculturais e econômicos (BRASIL - ABNT, 2006). Assim como as normas de 

certificação de gestão da qualidade e gestão ambiental, a metodologia da NBR 

15401:2006 baseia-se no ciclo PDCA. 

A norma traz os requisitos para o turismo sustentável nas esferas 

ambiental, sociocultural e econômica. A sua aplicação busca resultados que 

podem propiciar ao empreendimento contribuir ativamente para a conservação, 

revitalização e recuperação dos recursos naturais; resultados econômicos com 

ética, valorizando a justiça social e as culturas locais; a legitimidade política e a 

interação com os demais integrantes da cadeia produtiva do turismo, de forma a 

buscar a sustentabilidade com abrangência setorial e geográfica (BRASIL – 

ABNT, 2006). A Figura 4 mostra resumidamente os requisitos apontados pela 

NBR 15401:2006. Salienta-se que esta norma destina-se não apenas aos meios 

de hospedagem em busca da certificação, mas também àqueles que visam 

implementar ou aprimorar práticas de turismo sustentável.  

Berezan et al. (2013) comenta que práticas sustentáveis em um meio de 

hospedagem podem atuar como fator decisivo na escolha desse serviço pelo 

consumidor. Desta forma, há um número crescente de hotéis adotando práticas 

sustentáveis, reconhecendo a importância da aplicação destas ações tanto como 

um fator de competição no mercado hoteleiro, bem como de proteção ao meio 

ambiente e aos recursos naturais e também com o objetivo de atrair o público 

consumidor destas iniciativas (HAN et al., 2011; MENSAH, 2006; BARBER, 

2012). Entretanto, a certificação com a NBR 15401:2006 ainda é um desafio para 
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a rede hoteleira, principalmente os pequenos e médios empreendimentos, o que 

se reflete no número de hotéis certificados: apenas 6 em todo o Brasil (MATOS 

e COSTA, 2014). 

 

Figura 4 – As três esferas dos requisitos para o turismo sustentável. Fonte: adaptado da NBR 

15401:2006 (BRASIL – ABNT, 2006). 

 

De acordo com Bresciani (2013), para que seja alcançada uma gestão 

ambiental estratégica integrada nas organizações e para verificar o potencial de 

melhorias que o sistema de gestão ambiental pode proporcionar, é necessário 

que sejam desenvolvidas um conjunto de ferramentas para a avaliação dos 

impactos no meio natural, além do reconhecimento da atual performance da 

organização em relação aos aspectos ecológicos e sustentáveis. O autor reforça 

que apenas através deste diagnóstico é possível identificar a atual situação da 

organização e definir as ações que precisam ser realizadas para alcançar os 

seus objetivos e metas. 
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2.6 Geração e gerenciamento de resíduos sólidos em meios de 

hospedagem 

Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) abrangem a geração de resíduos 

sólidos domésticos e de limpeza urbana, tendo como geradores 

estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços, incluindo-se os meios 

de hospedagem nesta última categoria mencionada (BRASIL - PNRS, 2010). A 

geração de RSU no Brasil vem crescendo nos últimos anos – de 2013 para 2014, 

o aumento foi de 2,9% de resíduos gerados, taxa superior ao crescimento da 

população no mesmo período de tempo – 0,9% (ABRELPE, 2015). Segundo o 

Panorama Nacional de Resíduos Sólidos da ABRELPE (Associação Brasileira 

de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais), em 2014 os brasileiros 

geraram 1,062 kg.hab-1dia-1 de resíduos sólidos. As Figuras 5 e 6 mostram a 

evolução da geração e coleta de RSU no Brasil desde 2008, respectivamente. 

 

 

 

Figura 5 – Evolução da geração de RSU no Brasil, em toneladas/ano. Fonte: Elaborado a partir 

dos Panoramas Nacionais de Resíduos Sólidos dos anos 2008, 2009, 2010, 2011, 2012, 2013 

e 2014 (ABRELPE). 
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Figura 6 – Evolução da coleta de RSU no Brasil, em toneladas/ano. Fonte: Elaborado a partir 

dos Panoramas Nacionais de Resíduos Sólidos dos anos 2008, 2009, 2010, 2011, 2012, 2013 

e 2014 (ABRELPE). 

 

Destaca-se que, apenas em 2014, mais de 7 milhões de toneladas de 

RSU não foram coletadas e, portanto, tiveram destinação final inadequada. 

Ainda, dos mais de 70 milhões de toneladas coletados no mesmo ano, 

aproximadamente 58% tiveram destinação final ambientalmente adequada para 

aterros sanitários, e o restante seguiu para lixões ou aterros controlados 

(ABRELPE, 2015). De acordo com Sann e Garabini (2008) quando gerenciados 

e dispostos de forma inadequada, os resíduos sólidos degradam o meio 

ambiente e causam implicações negativas na saúde pública. 

O gradual aumento na taxa de geração de RSU aliada à necessidade de 

uma legislação que restringisse e orientasse o gerenciamento dos resíduos 

sólidos foram os aspectos que impulsionaram a sanção da lei 12.305/2010, que 

institui a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS). Esta lei trouxe a 

obrigatoriedade da criação e implementação de um Plano de Gerenciamento dos 

Resíduos Sólidos (PGRS) para uma série de estabelecimentos, incluindo os 

meios de hospedagem, atrelado não somente pela periculosidade dos resíduos 

gerados, mas pela quantidade e volume do resíduo produzido (BRASIL - PNRS, 

2010). Em virtude disso, o gerenciamento dos resíduos tornou-se fundamental 

para que os empreendimentos estejam em concordância com a legislação 
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vigente e assegurem a proteção ao meio ambiente e à saúde pública (JACOBI e 

BESEN, 2011). 

O objetivo da PNRS é, primeiramente, a não geração de resíduos e, 

quando esta não puder ser evitada, a minimização da produção dos resíduos 

(BRASIL - PNRS, 2010). De acordo com Vergara e Tchobanoglous (2012), estas 

práticas reduzem as quantidades enviadas para a disposição final em aterros 

sanitários e possibilitam o fornecimento de matéria-prima para indústrias de 

reciclagem. Ressalta-se ainda que as condições de saneamento básico 

influenciam a decisão do hóspede em relação ao destino turístico de preferência. 

Uma pesquisa conduzida por De Conto et al. (2011) indica que, práticas 

ambientais, incluindo a gestão de resíduos sólidos, são fatores que podem 

contribuir para a escolha da cidade a ser visitada e do meio de hospedagem. 

Nesse sentido, Jones et al. (2014), completam que a gestão dos resíduos sólidos 

é um dos fatores que contribui para a sustentabilidade na indústria hoteleira e 

beneficiam, além dos proprietários, também os fornecedores, clientes e a 

sociedade em geral. 

Segundo Bohdanowicz (2005), a geração de resíduos sólidos é um dos 

impactos mais relevantes dos meios de hospedagem devido à quantidade de 

bens consumidos por este tipo de empreendimento. Para Radwan et al. (2010), 

o gerenciamento dos resíduos sólidos é uma das principais preocupações para 

o setor da hospitalidade. Assim, justifica-se a necessidade do estudo dos 

resíduos sólidos em meios de hospedagem. 

Murphy e Pincelt (2013), comentam que um melhor entendimento das 

quantidades e composições dos resíduos produzidos é um passo fundamental 

para redução da geração e para aumentar a eficiência das demais etapas que 

envolvem o gerenciamento dos resíduos. Desta forma, torna-se importante para 

os meios de hospedagem identificar e conhecer os resíduos sólidos que geram 

nas suas atividades mediante a metodologia da caracterização qualiquantitativa, 

para que possam estimar medidas de redução, reutilização, reciclagem e manejo 

dos resíduos, bem como construir, planejar, implementar e monitorar o seu 

próprio PGRS, atendendo a legislação brasileira e a sustentabilidade do meio 

ambiente.  
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Pereira e De conto (2008) comentam que a geração de resíduos sólidos 

vem se tornando um dos maiores problemas de empreendimentos turísticos, o 

que torna necessário um manejo e planejamento adequado para esta 

problemática. Os resíduos sólidos provenientes das atividades de meios de 

hospedagem possuem alta diversidade e grande volume, o que pode dificultar 

seu gerenciamento (BUYUKIPEKCI, 2014). A Figura 7 traz os requisitos mínimos 

para o gerenciamento dos resíduos sólidos, de acordo a deliberação normativa 

429/2002 da EMBRATUR.  

É importante salientar que diversos fatores interferem a geração de 

resíduos sólidos em meios de hospedagem, a citar: número de hóspedes, 

número de funcionários, classificação do hotel, os serviços oferecidos pelo 

empreendimento, faixa etária e poder aquisitivo dos hóspedes, motivo da 

hospedagem, quantidade de fontes geradoras, área relativa de geração de 

resíduos em jardins e parques (DE CONTO e POSSER, 2005). 

 

 

 

Figura 7 – Requisitos mínimos para o gerenciamento dos resíduos sólidos. Fonte: Adaptado de 

EMBRATUR (2002). 

  

Dispor de dispositivos adequados para o acondicionamento 
dos resíduos

Manter dependências adequadas para o armazenamento 
dos resíduos sólidos

Manter um programa interno de treinamento de 
funcionários para redução da produção e segregação de 
resíduos sólidos

Manter um local adequado para o armazenamento de 
resíduos sólidos contaminantes, tais como alvejantes, 
detergentes, óleos combustíveis e baterias

Dispor de critérios específicos para a destinação adequada 
dos resíduos sólidos
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3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi desenvolvida em um meio de hospedagem localizado em 

Pelotas (31°46’19’’ S; 52°20’33’’O), município com a terceira maior população no 

estado do Rio Grande do Sul – cerca de 342.000 (BRASIL - IBGE, 2015). O 

empreendimento em estudo possui destaque na região da costa doce, que atrai 

hóspedes devido ao turismo de lazer e negócios locais. A estrutura do hotel é de 

médio porte, com área aproximada de 6800 m² e 74 unidades habitacionais nas 

categorias luxo, flat e suíte. Destaca-se neste empreendimento a sua 

característica de hospedagem motivada por negócios, com a existência de salas 

de convenções, eventos e de reuniões.  

A coleta de dados ocorreu no período de 2012 a 2013, e foi dividida em 

dois segmentos: (a) Estudo qualitativo para análise da gestão ambiental do 

empreendimento, e (b) Caracterização quali-quantitativa dos resíduos sólidos a 

fim de verificar a influência da ocorrência de eventos na geração de resíduos. 

 

3.1 Análise da gestão ambiental do empreendimento 

O método da pesquisa qualitativa foi utilizado para o reconhecimento da 

gestão ambiental do empreendimento. Neste modelo de pesquisa, é essencial o 

uso da ferramenta de descrição, com o objetivo de apurar as características de 

determinada população ou ambiente e o estabelecimento de relações entre as 

variáveis (GIL, 1996 apud DENCKER, 2001). A similaridade com um estudo de 

caso permitiu a investigação e descrição mais criteriosa da estratégia de coleta 

e análise de dados e suas evidências, possibilitando testar a situação proposta 

e evidenciar seus resultados a partir da realidade (YIN, 2001). 

A escolha deste meio de hospedagem para a realização do estudo levou 

em conta o conhecimento prévio de que o empreendimento possuía práticas 

ambientalmente sustentáveis, previstas desde a sua concepção e construção 

com a reutilização de materiais de construção, até o atendimento que é realizado 
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atualmente. Para a realização do diagnóstico ambiental, foram utilizadas três 

abordagens: 

 

3.1.1 Estudo da estrutura do hotel, serviços oferecidos e quantidade de 

colaboradores e suas respectivas funções 

A observação direta do local foi a primeira ferramenta utilizada para coleta 

de dados e familiarização com o local de estudo - identificação da estrutura física 

do hotel, dos serviços oferecidos e da quantidade e funções dos colaboradores 

(MARCONI e LAKATOS, 2008). Foram utilizados formulários elaborados de 

forma a identificar e obter evidências da realidade do local e do funcionamento 

do meio de hospedagem (apêndices 1 e 2) (MARCONI e LAKATOS, 2008). 

Utilizando-se destes formulários e da planta baixo do empreendimento, tomou-

se conhecimento da sua estrutura (área, quantidade de pisos, unidades 

habitacionais), funcionamento (serviços que o hotel oferece), quantidade de 

colaboradores, estrutura de cargos e capacitação dos colaboradores. Durante o 

período de abril a julho de 2012 foram realizadas 16 visitas ao hotel, em dias 

alternados da semana, com duração média de 2 horas cada, com preenchimento 

dos formulários para registro das informações necessárias ao diagnóstico inicial 

do empreendimento.  

 

3.1.2 Aplicação de questionário com os colaboradores e gestor para 

conhecimento de sua percepção ambiental e práticas de 

gerenciamento dos resíduos sólidos 

Visando verificar a percepção ambiental e gerenciamento dos resíduos 

sólidos pelo gestor e colaboradores do meio de hospedagem, foi elaborado, a 

partir de estudos similares (FERRARI, 2006; GUIDONI, 2012), um questionário 

com 24 questões fechadas (apêndice 3). Os questionários foram entregues para 

o gestor do meio de hospedagem, que encarregou-se de repassá-los aos demais 

funcionários. Os dados obtidos foram classificados em quatro categorias 

distintas e inter-relacionadas: (i) percepção ambiental; (ii) conhecimento sobre 

resíduos e o plano de gerenciamento de resíduos sólidos; (iii) manejo – geração, 
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segregação e armazenamento em ambiente de trabalho e (iv) manejo – geração, 

segregação e armazenamento em ambiente residencial com a finalidade de 

comparar o comportamento perante o manejo dos resíduos em ambos os 

ambientes. 

 

3.1.3 Análise da gestão ambiental do hotel de acordo com os requisitos 

ambientais para o turismo sustentável da norma NBR 15401 

Com o objetivo de analisar quais requisitos para o turismo sustentável 

constantes na norma NBR 15401 eram atendidos pelo meio de hospedagem, foi 

elaborado um formulário contendo as informações da norma citada (BRASIL - 

ABNT, 2006). Este formulário foi preenchido no decorrer das visitas realizadas 

ao meio de hospedagem, onde buscou-se avaliar criteriosamente o cumprimento 

do hotel quanto aos requisitos na norma. A coleta de dados permitiu averiguar 

quais práticas estavam de acordo com a norma, e sugerir melhorias para os 

aspectos que não estivessem em conformidade e que acabam por inibir uma 

certificação de qualidade ambiental para o meio de hospedagem.  

 

 

3.2 Caracterização quali-quantitativa dos resíduos sólidos  

O instrumento de observação direta foi utilizado para identificar as fontes 

geradoras de resíduos em cada setor do meio de hospedagem (apêndice 4). A 

caracterização quali-quantitava dos resíduos foi realizada a fim de determinar se 

a realização de eventos no meio de hospedagem interfere na geração dos 

resíduos sólidos e a composição gravimétrica dos resíduos.  

A particularidade deste estudo baseia-se em determinar a composição 

gravimétrica de um meio de hospedagem voltado para o turismo de negócios e 

se o fator realização de eventos influencia na geração de resíduos. Desta forma, 

a coleta de dados foi realizada em dias após a ocorrência de eventos no meio 

de hospedagem, o que permitiu avaliar se o gerenciamento dos resíduos era 

eficiente e contemplava períodos de maior demanda.  
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Durante nove meses foram realizadas caracterizações mensais dos 

resíduos sólidos provenientes de três dias de geração - correspondente ao 

período de realização de eventos em um final de semana.  Durante este tempo, 

os resíduos permaneciam armazenados internamente no meio de hospedagem, 

em 2 containers com capacidade de 240L, até a coleta externa realizada pelo 

serviço público municipal. Também foram coletados os dados referentes ao 

número de hóspedes, pessoas presentes em eventos e funcionários e tipo de 

evento (festivo ou de negócios). Para efeito de controle, foram realizadas três 

caracterizações sem a ocorrência de eventos. A caracterização dos resíduos 

procedeu-se no local de armazenamento interno dos resíduos – a garagem do 

estabelecimento – onde os resíduos, após identificação do setor o qual 

provinham, eram segregados, pesados e categorizados segundo o 

recomendado por De Conto et al. (2009), como mostra a Tabela 1.  

Os resíduos gerados no estabelecimento foram agrupados de acordo com 

a realização de eventos no local, sendo que o delineamento experimental para 

a composição gravimétrica foi completamente casualizado, com três repetições, 

seguindo um esquema unifatorial com três tipos de eventos (Eventos Festivos – 

EF; Eventos de Negócios – EN; Sem ocorrência de Eventos – SE). As variáveis 

resposta foram as categorias de resíduos gerados – Matéria Orgânica 

Putrescível, Contaminante Biológico, Vidro, Plástico, Papel e Papelão, Diversos, 

Misto, PTCB (Panos, trapos, couro e borracha), Metais e Contaminante Químico. 

Os valores das categorias encontradas para EF, EN e SE foram 

normalizados, e procedeu-se a Análise de Variância Unifatorial (ANOVA). A 

observação de significância nos dados levou ao teste de Diferença Mínima 

Significativa (DMS) de Tukey (p = 0,05). Os valores dos setores de geração das 

caracterizações com EF e EN foram comparadas pelo teste “t” de Student para 

amostras pareadas (α = 0,05). Além da composição gravimétrica, foi calculada a 

geração de resíduos sólidos per capita. 
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Tabela 1 – Categorização dos resíduos sólidos de um meio de hospedagem.  

Categoria Resíduos presentes 

Matéria 
orgânica 

putrescível 

Restos alimentares de origem animal e vegetal (cascas de 
frutas, erva-mate, preparo da alimentação), podas de 

árvores, flores, folhas e grama. 

Plástico 

Sacos, sacolas, embalagens de refrigerantes, de água, de 
leite, de iogurte, de sorvete, de margarina, de azeite, de 

biscoitos, de bombons, copos de água e café, isopor, 
esponjas, papéis de balas, embalagens de cosméticos, de 

produtos de limpeza, de engradados, cabide e pás de 
veneziana. 

Papel e papelão 
Caixas de alimentos, de bebidas, de ovos, de filtro de café, 

de chá, de remédios, jornais, revistas, sacolas, livros e 
folderes. 

Vidro Garrafas de bebidas (cerveja, vinho), copos, embalagens de 
produtos alimentícios e de medicamentos. 

Metal ferroso Enlatados de produtos alimentícios, palha de aço e tampas. 

Metal não-
ferroso Latas de bebidas, de leite e achocolatados. 

Madeira Amostras de madeira, caixas e palitos de fósforo. 

Panos, trapos, 
couro e 

borracha 

Restos de tecido provenientes da secadora, velcro, peças de 
vestuário, pedaços de tecido, panos de limpeza, luvas e 

touca. 

Contaminante 
químico 

Pilhas, tinta de sapato, embalagens de medicamentos, 
embalagens pressurizadas, embalagens de veneno, panos 
impregnados com produtos químicos, canetas com tinta, 

cosméticos em geral e lâmpadas. 

Contaminante 
biológico 

Papel higiênico, guardanapos, cotonetes, perfuro-cortantes 
(agulhas, seringas, ampolas, lâminas de depilação e 

barbear), palitos de dente, fraldas e absorventes. 

Misto 

Embalagem longa vida (leite, suco, entre outros), blister, 
embalagens laminadas de alimentos (salgadinhos, café, 

biscoitos), embalagem papel A4, fita adesiva, crachá, mouse 
pad, fiação, embalagem de pasta de dente, papel alumínio, 

isqueiro e esponja de limpeza. 

Diversos 

Pontas de cigarro, restos de sabonete e sabão, rolhas, fita de 
impressora, papel carbono, prendedor de roupa, escovas de 

dente, cartão telefônico, protetor auricular, filtros de água, 
raio-x, fitas k-7 e porcelana. 

Fonte: De Conto et al. (2009). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

4.1 Diagnóstico da gestão ambiental 

De acordo com Neves (1996), a pesquisa qualitativa possui como 

característica a obtenção de dados descritivos através do contato direto e 

interativo do pesquisador com o objeto a ser estudado. Desta forma, a coleta de 

dados é realizada no próprio local onde deseja-se desenvolver o estudo (NEVES, 

1996). Para Cancellier et al. (2007) o caráter exploratório de estudos em 

empresas hoteleiras deve-se ao fato de que a gestão ambiental nestes 

empreendimentos ainda é pouco estudada. 

Conforme descrito na metodologia, os resultados do diagnóstico 

ambiental foram divididos em estrutura do hotel, percepção ambiental e do 

gerenciamento dos resíduos sólidos e verificação da conformidade com os 

requisitos para o turismo sustentável da norma NBR 15401:2006. 

 

4.1.1 Estrutura do hotel, serviços oferecidos e quantidade e funções 

dos colaboradores 

A área de 6800 m² do hotel distribui-se em 10 pisos, nos setores 

apresentados na Tabela 2. As visitas ao empreendimento possibilitaram 

caracterizar os principais aspectos ambientais atrelados aos serviços oferecidos, 

como mostrado na Tabela 3. Esta tabela ainda apresenta os impactos 

relacionados aos aspectos ambientais das atividades desenvolvidas por um 

meio de hospedagem (VIERA, 2004). 
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Tabela 2 – Setores e serviços que compõem o hotel em estudo. 

Setores Serviços oferecidos 

Administração 
Setor de gerenciamento do hotel, onde é feito o controle do número de 

hóspedes, contabilidade e demais serviços administrativos 

Almoxarifado 
Local onde são armazenados os insumos e produtos utilizados para o 

atendimento aos hóspedes 

Área de lazer: academia 
O hotel oferece a opção da academia como prática de exercícios físicos para 

os hóspedes 

Área de lazer: piscina O hotel possui piscina para lazer dos hóspedes 

Área wi-fi 
O hotel possui uma área específica para acesso à internet via wi-fi, com 

disponibilidade de local para trabalho (mesas e cadeiras) 

Banheiros eventos Banheiros localizados na sala de convenções e no salão de festas do hotel 

Banheiros quartos (U.H 
flat, luxo e suíte) 

Banheiros das diferentes unidades habitacionais: flat, luxo e suíte. Cada 
quarto possui banheiro individual 

Banheiros restaurante Banheiro localizado no restaurante, onde é servido o café da manhã 

Banheiros (demais 
setores do hotel) 

Banheiros dos demais setores: recepção, vestuário e banheiros de acesso 
comum 

Copa dos colaboradores Local onde os colaboradores fazem suas refeições 

Cozinha Onde é preparado o café da manhã e demais pedidos dos hóspedes 

Cozinha do Salão de 
Festas 

O hotel dispõe, em seu salão de festas, de cozinha para melhor atendimento 
aos eventos realizados 

Elevador Locomoção através dos 10 pisos do hotel 

Garagem 
Estacionamento para os carros e também é o local de armazenamento dos 

resíduos 

Hall 
Hall de entrada do hotel, que possui espaço para que os hóspedes possam 

sentar-se e aguardar o check-in ou o check-out 

Lavanderia 
Setor onde são lavadas todas as roupas (cama/mesa/banho) utilizadas no 

hotel 

Manutenção 
Setor que realiza a manutenção do funcionamento dos diversos serviços 

oferecidos 

Recepção Local onde os hóspedes fazem o check-in 

Restaurante 
Local onde é servido o café da manhã (única refeição disponibilizada pelo 

hotel) 

Sala de convenções 
3 salas, onde são realizadas reuniões, conferências e demais eventos. 

Capacidade conjunta de aproximadamente 300 pessoas. 

Salão de festas Realização de festas e demais eventos. Capacidade para 240 pessoas. 

Unidade Habitacional 
Flat 

Quarto flat, equipado com televisão de 21 polegadas, frigobar, ar-
condicionado split, cofre digital, cama box e internet 

Unidade Habitacional 
Luxo 

Quarto luxo, equipado com televisão de 21 polegadas, frigobar, ar-
condicionado split, cofre digital e internet 

Unidade Habitacional 
Suíte 

Quarto suíte, possui três ambientes (sala de estar, Office e quarto), dois 
aparelhos de ar condicionado split, televisão de 42 polegadas, frigobar, cofre 

digital, banheira de hidromassagem e internet 

Vestuário Vestuário para uso dos colaboradores 

Fonte: elaboração própria. 



Tabela 3 – Aspectos e impactos ambientais dos setores do meio de hospedagem. 

Aspecto Ambiental Impacto Ambiental Setor no qual ocorre 

Consumo de energia elétrica -Esgotamento de recursos naturais Todos 

Consumo de água -Esgotamento de recursos naturais Piscina / Banheiros (todos setores) / Cozinhas / Lavanderia 

Consumo de gás -Esgotamento de recursos naturais Banheiros (todos setores) / Cozinhas / Lavanderia 

Geração de resíduos sólidos 
domésticos 

-Redução do tempo de vida útil de aterros 
sanitários 

-Demais impactos atrelados aos aterros 
sanitários 

Administração / Almoxarifado / Academia / Área wifi / 
Banheiros (todos setores) / Copa dos colaboradores / 

Cozinhas / Hall / Lavanderia / Manutenção / Recepção / 
Restaurante / Sala de convenções / Salão de festas / U.H. flat, 

luxo e suíte / Vestuário 

Geração de resíduos perigosos – 
produtos químicos 

-Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade da água 

Piscina / Lavanderia 

Geração de resíduos perigosos – 
óleos lubrificantes/oleosos 

-Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade da água 

-Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade do solo 

Elevador / Manutenção / Cozinhas 

Geração de resíduos perigosos – 
lâmpadas fluorescentes, pilhas e 

baterias 

-Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade da água 

-Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade do solo 

Manutenção 

Geração de resíduos alcalinos -Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade da água 

-Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade do solo 

Lavanderia / Manutenção 
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Tabela 3 – (continuação) Aspectos e impactos ambientais dos setores do meio de hospedagem. 

Aspecto ambiental Impacto ambiental Setor no qual ocorre 

Geração de resíduos graxos -Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade da água 

-Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade do solo 

Lavanderia / Manutenção 

Geração de efluentes sanitários -Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade da água 

-Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade do solo 

Banheiros (todos setores) / Cozinhas 

Geração de efluentes orgânicos -Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade da água 

-Risco de contaminação/ comprometimento 
qualidade do solo 

Lavanderia 

Emissão de gases poluentes -Danos à saúde pública 

-Maior concentração de gases na atmosfera 

-Contribuição para o efeito estufa 

Garagem 

Emissão de CFC’s -Destruição da camada de ozônio Hall / Recepção / Restaurante / Sala de convenções / Salão de 
festas / U.H. flat, luxo e suíte. 

Fonte: adaptado de VIERA (2004).
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De acordo com a norma NBR 15401 (BRASIL – ABNT, 2006), as 

informações sobre a quantidade e os tipos de serviços oferecidos pelo meio de 

hospedagem são essenciais - tanto no cumprimento dos requisitos legais 

aplicáveis à prestação destes serviços, quanto no mapeamento dos aspectos 

ligados à sustentabilidade do empreendimento.  

Desta forma, a etapa do diagnóstico é fundamental para que sejam 

constatados todos os impactos que estão atrelados aos serviços oferecidos pelo 

hotel e para que as medidas de minimização e mitigação sejam planejadas de 

acordo com os objetivos e metas a serem alcançados pelo meio de hospedagem. 

Os impactos negativos advindos da construção e operação do setor hoteleiro 

são principalmente refletidos no meio ambiente (MANAKTOLA e JAUHARI, 

2007). 

Um dos aspectos ambientais mencionados por Viera (2004) e relacionado 

à todas as atividades de um hotel é o consumo de energia elétrica. Os impactos 

advindos deste aspecto refletem-se principalmente no esgotamento de recursos 

naturais para a geração de energia elétrica. O esgotamento de recursos naturais 

também se deve ao consumo de água e gás nos banheiros, vestiários, lavanderia 

e nas cozinhas, bem como estes serviços acabam causando danos à qualidade 

da água.  

A ocupação de aterros sanitários é um impacto causado pela geração de 

resíduos sólidos domésticos, que ocorre principalmente nas atividades das 

cozinhas, restaurante, recepção, quartos, banheiros, vestiários e salas de 

convenções. Apresentam um alto risco à qualidade da água dos corpos hídricos 

receptores quando descartados incorretamente os resíduos e efluentes oleosos, 

provenientes da cozinha.  

A utilização dos equipamentos de ar condicionado consome altas taxas 

de energia elétrica e, além disso, causa a emissão de CFCs (cloro-fluor-

carbonetos), o que resulta na destruição da camada de ozônio e o esgotamento 

de recursos naturais.  

Oferecem risco de contaminação ao solo e a água os resíduos de óleo e 

graxa, provenientes da manutenção de máquinas e elevadores. Além disso, a 
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lavanderia e a limpeza de caixa de gordura são atividades que geram efluentes 

orgânicos e resíduos alcalinos graxos, podendo também causar a alteração da 

qualidade das águas e dos solos (VIERA, 2004).  

Além dos aspectos e impactos ambientais relacionados às atividades 

descritas pelo autor, ao analisar a Tabela 3 é ainda possível identificar a geração 

de resíduos perigosos no setor da manutenção (lâmpadas fluorescentes, pilhas 

e baterias), que podem causar a contaminação do solo ou da água; geração de 

resíduos na limpeza e manutenção da piscina, bem como de embalagens de 

produtos químicos – que também ocorre na lavanderia – causando o 

esgotamento de aterros sanitários. Os veículos que circulam no ambiente da 

garagem são responsáveis pela emissão de poluentes, que acabam por 

contribuir para o efeito estufa e acúmulo de gases na atmosfera. 

A identificação dos aspectos e impactos ambientais relacionados aos 

setores e serviços oferecidos por um hotel permite que sejam estabelecidos 

objetivos e metas de melhoria no desempenho ambiental, reduzindo seus 

impactos no meio ambiente e buscando uma certificação de gestão ambiental 

para o estabelecimento. A partir da definição dos objetivos e metas é possível 

planejar as ações necessárias para alcançá-los (CAMPOS e MELO, 2008). 

Com a finalidade de atender à todos serviços já citados que o hotel 

oferece, o quadro de funcionários conta com 31 colaboradores, distribuídos nas 

suas determinadas funções como mostra a Tabela 4.  

Ainda que o meio de hospedagem tenha um quadro de 31 colaboradores, 

nenhum funcionário é designado com a função específica de gestor ambiental. 

Destaca-se também que os funcionários encarregados pelo manejo dos resíduos 

sólidos são aqueles encarregados pelos setores de limpeza e manutenção, e 

que estes nunca receberam qualquer tipo de treinamento ou capacitação sobre 

segregação e acondicionamento de resíduos. O treinamento, a conscientização 

e a capacitação do pessoal fazem parte da etapa de implementação e operação 

do SGA (GRAEL e OLIVEIRA, 2010). 
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Tabela 4 – Quantidade de colaboradores e suas respectivas funções. 

Funções Número de pessoas atuantes 

Administrativo 

Auxiliar de Lavandeira 

Auxiliar de Serviços Gerais 

Camareira 

Chefe de Recepção 

Copeira 

Gerente Operacional 

Manutencionista 

Mensageiro 

Recepcionista 

1 

2 

1 

7 

1 

3 

1 

1 

7 

7 

Total 31 

 

Freitas e Almeida (2010) comentam que ainda que não exista um 

profissional específico para a gestão ambiental em meios de hospedagem, um 

estudo realizado no estado do Rio de Janeiro apontou que 91% dos 

empresários/gerentes consideram importante a preocupação das empresas com 

a questão ambiental e que 82% tem interesse em conhecer e implantar em seus 

empreendimentos práticas ambientais, dados que evidenciam que a consciência 

ambiental está presente neste meio, mas que faltam iniciativas e investimentos 

para que as práticas sustentáveis sejam de fato implantadas.  

A atribuição de responsabilidades em cada função e nível pertinente da 

organização é fundamental para atingir os objetivos e metas estabelecidos no 

SGA (BARBIERI, 2004). O diagnóstico realizado aponta que, além da falta de 

atribuição de responsabilidade específica para a gestão ambiental no 

estabelecimento, os colaboradores diretamente responsáveis pelo manejo dos 

resíduos sólidos não receberam qualquer tipo de treinamento ou capacitação 

para a realização desta função, demonstrando falhas que dificultariam uma 

certificação ambiental.  
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4.1.2 Percepção ambiental e práticas de gerenciamento dos resíduos 

sólidos 

De 31 questionários entregues, 30 retornaram respondidos. A categoria 

(i) buscou avaliar a percepção do gestor e dos colaboradores quanto às atitudes 

e ações sustentáveis do hotel em relação ao meio ambiente. Notou-se que 90% 

dos entrevistados acham importante que redes hoteleiras trabalhem com 

políticas ambientais, e 73% sabem que o hotel possui compromissos ambientais. 

Entretanto, 87% dos colaboradores demonstraram não possuir conhecimento 

sobre os danos que os meios de hospedagem podem causar ao meio ambiente, 

afirmando que o hotel em que trabalham não gera qualquer dano ambiental. 

Ainda, 97% dos respondentes gostariam de estar melhor informados sobre 

assuntos relacionados ao meio ambiente. 

Ao avaliar o comprometimento do hotel em que trabalham em relação às 

questões ambientais, 23% dos colaboradores consideram ótimo, 50% 

consideram bom, 23% consideram regular e 4% consideram ruim. De acordo 

com Oliveira e Serra (2010), um dos benefícios da implantação de um SGA em 

uma organização é a melhoria na moral dos funcionários por trabalharem em 

uma empresa ambientalmente responsável, o que também contribui para a 

melhoria no ambiente de trabalho, refletindo positivamente no relacionamento 

interno entre os colaboradores.  

Quando perguntados se, em suas funções, os colaboradores recebem 

orientação do hotel para exercer práticas sustentáveis, 2 responderam que são 

incentivados a segregar os resíduos orgânicos e secos, 5 responderam que 

usam os dois lados das folhas de ofício, entretanto 9 não souberam e 14 não 

responderam. Oliveira e Serra (2010) esclarecem que o treinamento é muito 

importante para a gestão ambiental, pois ressalta a importância da contribuição 

dos colaboradores na execução das suas tarefas, influenciando positivamente o 

sucesso da empresa e a preservação do meio ambiente.   

Em (ii), foi analisado o conhecimento dos colaboradores e gestor do meio 

de hospedagem sobre resíduos sólidos e planos de gerenciamento. Identificou-

se que 90% desconhecem a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (BRASIL - 

PNRS, 2010), e apenas 23% possuem algum conhecimento sobre resíduos 
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sólidos, adquirido em sua maioria através de meios de comunicação, 

destacando-se os meios audiovisuais. A grande maioria (87%), no entanto, 

afirmou reconhecer a diferença entre os tipos de resíduos orgânicos e secos. 

90% dos colaboradores julgaram importante a segregação dos resíduos. É 

possível que esse resultado esteja relacionado ao fato de que o hotel possui 

lixeiras para a segregação de resíduos na cozinha e no local de armazenamento 

(Figura 8 - à esquerda, os coletores de resíduos no local de armazenamento 

interno; à direita, as lixeiras para segregação dos resíduos na cozinha).  

 

Figura 8 – Coletores de resíduos identificados. 

 

Em relação à (iii), que verificou como os colaboradores manejam os 

resíduos no ambiente de trabalho, salienta-se que quase metade deixa de 

separar os resíduos apenas pela ausência de coletores de segregação em seu 

setor, ainda que a maioria (90%) considere importante a segregação dos 

resíduos. Outro dado relevante é que 97% não sabem a quantidade média de 

resíduos gerados no seu setor, assim como 67% desconhecem o destino dos 

resíduos produzidos no meio de hospedagem, o que desestimula a pratica da 

segregação dos resíduos no local de trabalho. De acordo com Radwan et al. 

(2010), faz-se necessário que os gestores de meios de hospedagem 

proporcionem capacitação e treinamento para os funcionários sobre práticas de 

redução, segregação e reciclagem dos resíduos sólidos. 

Avaliando a conduta dos colaboradores e gestor com relação ao manejo 

dos resíduos sólidos em suas residências (iv), foi constatado que 64% segregam 

os resíduos, ao passo que 33% não segregam devido à falta de coleta seletiva 



45 
 

nas proximidades em que moram e 3% não responderam. Salienta-se que a 

realização da segregação dos resíduos no âmbito residencial atua como um fator 

que pode impulsionar os indivíduos a adotar este hábito também nos seus 

ambientes de trabalho, contribuindo para a coleta seletiva das cidades.  

De Conto et al. (2004) salientam a importância de um diagnóstico dos 

serviços oferecidos pelo hotel, as características dos diferentes setores, a 

capacidade do meio de hospedagem, os tipos de resíduos gerados, a 

segregação dos mesmos e o comportamento dos colaboradores em relação ao 

seu manejo como informações imprescindíveis para a elaboração de um plano 

de gerenciamento de resíduos sólidos.  

Ao analisar os resultados obtidos a partir dos questionários, é possível 

planejar atividades de treinamento e capacitação que se fazem necessários, 

visto que parte dos colaboradores não tem conhecimento sobre os impactos que 

o empreendimento causa ao meio ambiente, bem como alguns não sabem a 

diferença entre resíduos orgânicos e secos, além de não realizarem a 

segregação dos resíduos. Estas informações são essenciais para o 

planejamento das ações que devem ser tomadas para a capacitação e 

conscientização dos colaboradores, para que participem e contribuam com a 

gestão ambiental do meio de hospedagem em estudo. 

 

4.1.3 Verificação dos requisitos ambientais para o turismo sustentável 

da norma NBR 15401 

A NBR 15401:2006 é a norma brasileira que dita e rege a adequação dos 

meios de hospedagem de acordo com os requisitos de desempenho para a 

sustentabilidade, abordando as esferas ambiental, sociocultural e econômica. A 

fim de analisar se o hotel em estudo atende aos requisitos para a certificação 

ambiental, buscou-se relacionar os aspectos para o turismo sustentável contidos 

nesta norma, com as atividades que são desenvolvidas no meio de hospedagem. 

A Tabela 5 traz a descrição dos requisitos, o setor analisado no hotel em questão 

e um comentário pertinente ao cumprimento ou não deste requisito.  
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Tabela 5 – Requisito da norma NBR 15401, setor do hotel e a situação quanto ao cumprimento do requisito. 

Requisito NBR 15401 Setor Situação 

Preparação e 
atendimento a 

emergências ambientais 

ÁREA DE LAZER: 
piscina e academia 

O sistema de incêndio é baseado no uso da água da piscina. 

CORREDORES Cada corredor possui uma parede falsa, a qual consiste em um sistema rápido de manutenção para emergências. 

Áreas naturais, flora e 
fauna 

 O hotel localiza-se na zona urbana do município, e não precisou fazer supressão de vegetação para construção do 
estabelecimento. A estrutura do antigo prédio existente no local foi utilizada para a construção do meio de hospedagem. 

Arquitetura e impactos 
da construção local 

HALL E MEZANINO Utilização da estrutura do antigo prédio; o piso do antigo prédio foi reutilizado no mezanino; há ampla iluminação 
natural. 

CORREDORES Há ampla iluminação natural. 

ÁREA DE LAZER Há ampla iluminação natural. 

U.H. FLAT Possui pouca iluminação natural. 

U.H. LUXO Há boa iluminação natural. 

U.H. SUÍTE Possui ampla iluminação natural. 

SALÃO GLÓRIA 
MENEZES 

Boa iluminação natural, possui uma parede só de janelas.  

Paisagismo HALL Há a presença de algumas plantas (4 vasos). Como o hotel localiza-se na zona urbana, não há um projeto de 
paisagismo no seu entorno. 

ÁREA DE LAZER Há a presença considerável de plantas. 
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Tabela 5 (continuação) – Requisito da norma NBR 15401, setor do hotel e a situação quanto ao cumprimento do requisito. 

Requisito NBR 15401 Setor Situação 

Resíduos Sólidos HALL Não há coletores visíveis. 

ARMAZENAMENTO 
INTERNO 
TEMPORÁRIO 
(GARAGEM) 

Há 2 coletores no armazenamento interno temporário de 240L, sendo um para resíduos orgânicos e outro para o secos. 
É visível a ausência de segregação dos resíduos. Os coletores não atendem a média de resíduos gerados (10 a 15 
sacos de 100 L por dia). 

CORREDORES Não possuem coletores. 

ÁREA DE LAZER Não possuem coletores, apenas nos banheiros. 

SALAS DE 
CONVENÇÕES 

Não possuem coletores, mas são colocadas quando solicitadas em eventos. 

SALÃO GLÓRIA 
MENEZES 

Não possuem coletores, portanto os resíduos gerados pelos hóspedes durante o café da manhã são segregados 
quando as copeiras retiram a mesa. 

COZINHA Há 2 coletores de 240L para resíduos orgânicos e secos.  

LAVANDERIA As embalagens dos produtos químicos são colocadas em um depósito do hotel. Quando não são colocados no depósito 
são destinados para os coletores do armazenamento interno 

U. H. SUÍTE As saboneteiras possuem refil (sabonete líquido), ao contrário das demais U.H. em que os sabonetes são repostos a 
cada nova hospedagem 
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Tabela 5 (continuação) – Requisito da norma NBR 15401, setor do hotel e a situação quanto ao cumprimento do requisito. 

Requisito NBR 15401 Setor Situação 

Efluentes Líquidos BANHEIROS As águas residuais são destinadas ao sistema público de coleta e tratamento do município. O hotel não possui uma 
central de tratamento de efluentes. 

COZINHA Os efluentes gerados são destinados ao sistema público de coleta e tratamento do município.  

LAVANDERIA Houve a tentativa de reuso da água da lavanderia, mas ocorreram problemas com o mau cheiro, portanto esta prática 
não foi adotada. Os efluentes gerados são destinados ao sistema público de coleta e tratamento do município. 

Emissões para o ar 
(gases e ruídos) 

BANHEIROS E 
LAVANDERIA 

O aquecimento substituto da água é feito por gás natural. 

AR CONDICIONADO 
(diversos setores) 

Não há nenhuma ação para minimização da emissão de CFCs dos equipamentos de ar condicionado. Entretanto, 
através do sistema brises-soleil, que provê um melhor conforto térmico à estrutura do estabelecimento, é reduzida a 
utilização dos ar condicionados. 

Eficiência energética UNIDADES 
HABITACIONAIS 

A luz é ativada com a presença do cartão-chave. Todas as U.H. possuem ar condicionado. Televisores, ar 
condicionados,  frigobares possuem eficiência energética A (conforme o programa brasileiro de etiquetagem). Há 48 
placas solares na cobertura do empreendimento que servem para aquecer a água dos chuveiros e torneiras das U.H. 

CORREDORES Há sensores de luz ativados pela presença. 

Conservação e gestão 
do uso de água 

LAVANDERIA A água da chuva é captada, filtrada e utilizada na lavanderia. A lavanderia é responsável pela lavagem de lençóis e 
toalhas de 2 hóteis da rede. São gastos, em média, 2400 litros de água/dia. Não há informativo para o hóspede optar 
em “reutilizar” a toalha, portanto a maioria das toalhas é lavada todos os dias, independente do tempo de hospedagem 
do hóspede. Os lençóis dos hóspedes que ficam hospedados por mais de 2 diárias, são trocados dia sim e dia não. Os 
produtos químicos usados não são biodegradáveis. 

Fonte: elaboração própria. 
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Salienta-se que o hotel possui ações sustentáveis relevantes, porém 

necessita preconizar outros requisitos da norma. A seguir, será comentado a 

situação encontrada em cada setor a respeito do cumprimento dos requisitos 

para o turismo sustentável da NBR 15401 a partir da visita realizada para 

preenchimento do formulário e informações obtidas através do gestor do 

estabelecimento. 

O diagnóstico inicial realizado no meio de hospedagem buscou identificar 

as lixeiras presentes em cada setor, a quantidade de lixeiras e se existia mais de 

um dispositivo disponível para a realização da segregação do resíduo. Verificou-

se que em alguns setores não existiam lixeiras disponíveis para o 

acondicionamento dos resíduos, e em outros há apenas uma lixeira, o que 

impossibilita a segregação dos resíduos.  

Contudo, foi observado que em locais onde havia dois dispositivos de 

acondicionamento, como o hall e a recepção, a segregação dos resíduos não 

ocorria. No hall as lixeiras também são utilizadas pelos hóspedes, o que pode 

influenciar na não segregação dos resíduos, ainda que estas lixeiras sejam 

identificadas. Já na copa e na cozinha, onde também haviam dois dispositivos 

de acondicionamento, a segregação ocorria, o que pode estar ligado ao fato de 

as lixeiras serem identificadas, e também à conscientização dos colaboradores 

envolvidos no preparo da alimentação. Nas unidades habitacionais notou-se que 

a segregação dos resíduos é comprometida, visto que existem duas lixeiras 

neste ambiente, entretanto uma localiza-se no banheiro e outra no quarto, 

dificultando a ação dos hóspedes.  

Não foram localizadas lixeiras durante as visitas de observação ao hotel 

nas salas de convenções e o salão de festas, entretanto, quando estes 

ambientes estão sendo utilizados – principalmente nos finais de semana - são 

disponibilizadas lixeiras. É importante salientar um aspecto que também pode 

atuar dificultando a segregação dos resíduos por parte dos hóspedes: a maioria 

das lixeiras são de inox, sem identificação, o que prejudica o discernimento do 

hóspede quanto ao tipo de resíduo que deve ser descartado. Segundo De Conto 

et al. (2013), é fundamental o conhecimento sobre a geração de resíduos sólidos 

– que pode ser obtido na literatura -, tanto nos aspectos de especificidade do 
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resíduo quanto de quantidade, bem como informações sobre a estrutura 

organizacional do meio de hospedagem para que as etapas do gerenciamento 

dos resíduos sejam previstas ainda na concepção do projeto arquitetônico do 

estabelecimento. 

A garagem do meio de hospedagem é o local onde os resíduos são 

armazenados internamente, visto que o estabelecimento não dispõe de local 

específico para esta finalidade, resultado já encontrado em outros estudos 

similares.  De Conto et al. (2013), em um estudo realizado em meios de 

hospedagem localizados no Município de Caxias do Sul, constatou que apenas 

2 dos 13 hotéis pesquisados haviam previsto o local de armazenamento 

específico dos resíduos sólidos ainda no seu projeto arquitetônico e 53,8% 

mantém como local de armazenamento dos resíduos a garagem, o setor de 

manutenção ou próximo à lavanderia. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Silva (2007), que estudou hotéis na Região Uva e Vinho da 

Serra Gaúcha e apurou que 52,5% afirmavam dispor de local adequado para o 

acondicionamento de resíduos, entretanto, quando o autor realizou a observação 

direta nos estabelecimentos, constatou que apenas 5% realmente possuíam um 

local planejado e apropriado para o armazenamento dos resíduos, e que o 

restante contava com locais apenas adaptados para tal função. Ainda assim, os 

dispositivos utilizados para o armazenamento interno no hotel em estudo eram 

identificados. 

Quanto à política ambiental do hotel, seu principal objetivo é, de acordo 

com o gestor, “prestar um serviço em que a qualidade e o ambiente sustentável 

estejam sempre presentes, de forma a atingir a satisfação dos clientes”. O hotel 

afirma que vem implementando medidas para aumentar a economia de recursos 

e a sustentabilidade do hotel, visando divulgar uma boa imagem e influenciar os 

valores dos hóspedes. Quanto ao seu compromisso ambiental, o 

estabelecimento afirma prezar pela preservação dos recursos naturais, redução 

dos desperdícios, durabilidade dos seus investimentos, além do aumento da 

consciência ambiental dos seus colaboradores, hóspedes e da comunidade em 

geral. Silva (2007) comenta que muitas vezes o motivador principal para a 

elaboração de uma política ambiental em empresas é a economia de recursos, 

mas que as ações ambientais devem ser adotadas com o objetivo de reduzir 
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seus impactos no meio ambiente. O mesmo autor cita recomendações para a 

redução e economia do uso de recursos. 

Destaca-se como economia de recursos naturais e redução de custos 

operacionais a utilização das placas solares para aquecimento da água dos 

chuveiros e torneiras das unidades habitacionais. Além disso, a substituição de 

lâmpadas comuns por lâmpadas frias, a utilização de lâmpadas fotocélulas, 

instalação de sensores de presença nos corredores e banheiros sociais e a 

utilização de cartões para liberação de energia nas UHs são algumas das 

práticas recomendadas para economia de energia (SILVA, 2007). Algumas 

dessas ações já estão sendo praticadas pelo empreendimento em estudo. 

Quanto ao uso de água, o autor recomenda que seja oferecida para o hóspede 

a opção de não-troca diária das toalhas – programa também recomendado pela 

NBR 15401 – que, além de contribuir na economia deste recurso, reduz a 

quantidade de efluentes gerados e dispostos no meio ambiente.  

Em relação aos efluentes líquidos, os requisitos constantes na NBR 15401 

exigem que o meio de hospedagem tenha o seu próprio sistema de tratamento 

de efluentes ou tenha ligação com o sistema público de coleta e tratamento, 

prática que atualmente ocorre com o meio de hospedagem em estudo. Já a 

orientação de Silva (2007) é que o hotel construa e opere a sua própria estação 

de tratamento de efluentes, e que sejam utilizados produtos com garantia de 

procedência e qualidade ambiental. No que concernem os resíduos sólidos, o 

autor salienta a importância da utilização de equipamentos adequados para a 

coleta e segregação dos resíduos, local específico para o armazenamento 

destes, além da implantação de programas de reciclagem e compostagem.  

Apesar de não possuir nenhuma certificação ambiental, o meio de 

hospedagem possui princípios e ações que demonstram a sua preocupação com 

a sustentabilidade e a responsabilidade com o meio ambiente.  Dentre as ações 

que já estão em prática no empreendimento, salienta-se o uso eficiente da 

energia através do aquecimento da água do banho por placas solares; 

aproveitamento da água para utilização na lavanderia através da drenagem da 

água pluvial – com a utilização de telhas que possibilitam o escoamento da água 

por gravidade. Quanto aos resíduos, a redução da sua geração foi pensada 
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ainda na construção do hotel, com a utilização das estruturas originais do prédio 

e reutilização do piso. Ainda, o Programa de Gestão dos Resíduos Sólidos está 

sendo implantado com o objetivo de reduzir, reutilizar e reciclar os materiais; 

além disso, de acordo com o gestor do hotel, há a intenção de substituir as 

lixeiras dos quartos para possibilitar a segregação por parte dos hóspedes. 

Quanto ao seu projeto arquitetônico, o estabelecimento adotou a solução brises-

soleil, um dispositivo de proteção solar constituído por lâminas geralmente 

paralelas, externas à edificação, que impede a incidência solar direta, e provê 

um melhor conforto térmico à estrutura do estabelecimento, reduzindo a 

utilização de ar condicionado e iluminação artificial.  

A NBR 15401 salienta o estímulo à participação do hóspede nas ações de 

economia de insumos, reutilização de toalhas, economia de energia, e outras 

ações já praticadas pelo hotel, de forma a contribuir com a sustentabilidade do 

turismo. Nota-se que um dos aspectos que mais vem deixando a desejar na 

gestão ambiental do empreendimento, neste diagnóstico realizado, é o manejo 

dos resíduos sólidos. Não existem coletores suficientes para a prática da 

segregação, e os colaboradores não receberam treinamento para a separação 

dos resíduos orgânicos e recicláveis.  

Esta é uma demanda imediata na gestão ambiental do hotel, visto que a 

PNRS tornou obrigatório a elaboração e implantação de um Plano de 

Gerenciamento dos Resíduos Sólidos, mesmo para aqueles empreendimentos 

que não geram resíduos perigosos, porém produzem um grande volume de 

resíduos domiciliares. A capacitação dos colaboradores também é fundamental 

para que as práticas de gestão ambiental, tanto de segregação dos resíduos, 

quanto de economia de insumos e recursos, sejam implementadas o mais breve 

possível, trazendo economia para o empreendimento (BOAS et al., 2008; 

RADWAN et al., 2010). Os princípios básicos que norteiam o turismo sustentável, 

de acordo com a NBR 15401 são mostrados na Figura 9. 
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Figura 9 – Princípios que norteiam o turismo sustentável, de acordo com a NBR 15401. Fonte: 
NBR 15401 (BRASIL – ABNT, 2006). 

 

O estudo sugere que, com a elaboração de um plano de ação com 

objetivos e metas de melhoria, é possível implantar um Sistema de Gestão 

Ambiental e obter a certificação ambiental, visto que o meio de hospedagem já 

possui práticas deste cunho. Segundo Silva (2007), as ações de cunho ambiental 

na hotelaria serão adotadas voluntariamente quando os gestores dos meios de 

hospedagem se conscientizarem de que a diminuição dos custos operacionais 

está diretamente relacionada à redução do uso dos recursos naturais e, 

consequentemente, da menor geração de resíduos sólidos e efluentes líquidos 

– o que traz benefícios tanto econômicos quanto ambientais. O planejamento, a 

implementação e operação, a verificação e avaliação e a análise crítica são os 

instrumentos que garantem a melhoria contínua do SGA. 

 

4.2 Caracterização dos resíduos sólidos 

De acordo com Al-Jarallah e Aleisa (2014), um estudo de caracterização 

de resíduos quantifica os seus componentes em relação ao seu peso e às 

frações que o compõem. Através da observação direta, os seguintes setores 
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foram identificados como geradores de resíduos no meio de hospedagem em 

estudo, mostrados na Figura 10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Fontes geradoras de resíduos no meio de hospedagem. Fonte: elaboração própria. 

 

Durante o período do estudo, foram caracterizados aproximadamente 858 

kg de resíduos, distribuídos nas nove caracterizações, conforme mostra a Tabela 

6. Esta tabela traz informações referente ao mês da caracterização, e também o 

número de pessoas presentes no hotel em cada coleta de dados – funcionários, 

hóspedes e pessoas em eventos. Estão distintas as caracterizações com a 

realização de eventos festivos (aniversários e formaturas), eventos de negócios 

(divulgação de produtos comerciais, reunião de negócios e conferências) e sem 

a ocorrência de eventos.  

Não foi verificada uma relação proporcional entre a quantidade de 

pessoas presentes no meio de hospedagem e a quantidade de resíduos 

gerados. Entretanto, a ocorrência de eventos festivos atingiu a maior geração de 

resíduos em suas três ocasiões; já as caracterizações com a realização de 

eventos de negócios contribuíram com a geração de 79, 74 e 69 kg, enquanto 

que a coleta de dados sem a realização de eventos teve os menores valores de 

produção de resíduos, não ultrapassando 50kg.  

Administração 

Almoxarifado 

Hall e recepção Cozinha 

Lavanderia Manutenção Piscina e Academia 

Refeitório 

Salões de Eventos 

Unidade Habitacional Flat 

Unidade Habitacional Luxo 

Unidade Habitacional Suíte 

Banheiro

s 

Banheiros de Eventos 

Banheiros U. H. Luxo 

Banheiros U. H. Flat 

Banheiros U. H. Suíte 

Vestuário 
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Somando-se o total de pessoas presentes durante o período de coleta de 

dados e a quantidade total de resíduos gerada, foi calculada uma produção per 

capita média de 0,220 kg.hab-1, abaixo da média de resíduos gerada diariamente 

pelos brasileiros – de aproximadamente 1 kg (ABRELPE, 2015), o que pode 

ocorrer devido ao fato que apenas o café da manhã é servido no meio de 

hospedagem. Segundo Sbert et al. (2013), estima-se que a geração de resíduos 

por turistas seja 13% menor do que para residentes. 

 

Tabela 6 – Parâmetros das caracterizações realizadas e total de resíduos. 

Caracterização 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Mês Set/ 

2012 

Out/ 

2012 

Nov/ 

2012 

Dez/ 

2012 

Jan/ 

2013 

Fev/ 

2013 

Abr/ 

2013 

Mai/ 

2013 

Jun/ 

2013 

Eventos Festivos 0 2 1 0 1 0 0 0 0 

Eventos de Negócios 0 3 0 2 1 0 0 3 2 

Funcionários 34 67 62 51 68 70 50 77 60 

Hóspedes 112 230 127 134 255 179 103 214 253 

Pessoas em eventos 0 345 170 320 295 0 0 270 340 

Total de Pessoas 146 642 359 505 618 249 153 561 653 

Total de Resíduos 37 238 154 69 117 49 40 79 74 

 

Analisando-se a tabela 6 e comparando-se a quantidade total de pessoas, 

o total de resíduos gerados e o tipo de evento realizado, nota-se que a ocorrência 

de eventos de negócios, mesmo que conte com a presença de um número maior 

de pessoas, tem uma quantidade de resíduos menor do que quando realizados 

eventos festivos – como é possível observar comparando-se o mês de 

dezembro/2012, que teve a realização de dois eventos de negócios e a presença 

de 505 pessoas, gerando 69 kg de resíduos; e o mês de novembro/2012, com 

um evento festivo, um total de 359 pessoas e produção de 154 kg de resíduos. 

A Tabela 7 mostra os resíduos encontrados no hotel em estudo, compondo as 

seguintes categorias.  
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Tabela 7 – Resíduos caracterizados no meio de hospedagem.  

Categoria Resíduos presentes 

Matéria orgânica 
putrescível 

Sobras/cascas do preparo de refeições, restos de refeições, 

erva-mate, filtro de café, podas de jardim, arranjo de flores.  

Plástico 

Sacos, sacolas, garrafa PET, copos, talheres, lacres, isopor, 

sachês, papel de presente, embalagens de iogurte, de biscoito, 

de adoçante, potes de mel, embalagens de produtos de limpeza, 

de shampoo, cabide. 

Papel e papelão 

Papel pardo e administrativo (folha A4), caixas de papelão, de 

bebida, de ovo, de sapato, embalagens de pizza, de docinho, de 

chiclete, de chá, revista, jornal, sacolas de compras e de feira de 

negócios. 

Vidro 
Garrafas de bebidas (cerveja, vinho, espumante), copos, 

xícaras, embalagens de produtos alimentícios e de 

medicamentos. 

Metal ferroso Enlatados de produtos alimentícios, palha de aço, tampas e 

clips. 

Metal não-ferroso Maçaneta, latas de bebidas, de leite e achocolatados. 

Madeira Caixas de hortifrúti, de charuto, palitos de fósforo e tábuas. 

Panos, trapos, 

couro e borracha 
Filtro de tecido provenientes da secadora, pano de limpeza, 

corda, peças de tecido, toalha, lençol, elásticos e carpete. 

Contaminante 

químico 

Pilhas, embalagens de medicamentos, de produtos químicos, 

canetas com tinta, cola bastão, cosméticos em geral e 

lâmpadas. 

Contaminante 

biológico 

Papel higiênico, guardanapos, cotonetes, perfuro-cortantes 

(agulhas, seringas, ampolas, lâminas de depilação e barbear), 

palitos de dente, fraldas, absorventes, preservativos, luvas 

cirúrgicas. 

Misto 

Embalagem longa vida (leite, suco, entre outros), blister, 

embalagens laminadas de alimentos (salgadinhos, café, 

biscoitos, manteiga), embalagem papel A4, de desodorante, fita 

adesiva, fiação, embalagem de pasta de dente, papel alumínio, 

isqueiro, esponja de limpeza, brinquedos, maço de cigarro, 

plástico filme e papel alumínio. 

Diversos 

Pontas de cigarro, restos de sabonete e sabão, rolhas, fita de 

impressora, papel carbono, prendedor de roupa, escovas de 

dente, porcelana, CD-ROM, velas, esponja para flores. 

Fonte: elaboração própria. 
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A composição gravimétrica dos resíduos, conforme mostra a Figura 11, 

indica que a Matéria Orgânica Putrescível foi a categoria gerada em maior 

quantidade – 43,7% do total de resíduos caracterizados no meio de 

hospedagem. Em seguida estão Contaminante Biológico, com 15,1%, e Vidro, 

Plástico, Papel e Papelão com 12,9, 11,2 e 8,7%, respectivamente. As categorias 

Diversos, Misto, Panos, trapos, couro e borracha e Metais somaram 9,5% do 

total. O resíduo de menor ocorrência foi o contaminante químico, com apenas 

0,2% do total, o que pode estar atrelado à especificidade de uso deste tipo de 

produto e consequente geração de resíduo.  

 

 

 

Figura 11 – Composição gravimétrica dos resíduos. 

 

Em relação à quantidade de matéria orgânica putrescível gerada, De 

Conto et al., em estudos realizados nas cidades gaúchas de Canela (2004) e 

Caxias do Sul (2009), em hotéis com capacidade de 35 e 90 unidades 

habitacionais, também obtiveram a matéria orgânica como a fração de maior 

volume, com 72,85% e 65,19% respectivamente. A porcentagem discrepante 

encontrada nos estudos pode estar relacionada à localização do meio de 

hospedagem, ao tipo de hospedagem predominante (lazer, negócios, entre 



58 
 

outros), ao poder econômico do hóspede e outros fatores, como a existência de 

jardim nos empreendimentos, produzindo uma quantidade maior de resíduos 

orgânicos devido às atividades de manutenção e poda. Assim como encontrado 

por Byer et al. (2006), a fração orgânica representa o maior constituinte, 

caracterizado pela possibilidade de aproveitamento pela compostagem. Nota-se 

ainda que o valor encontrado neste estudo para a fração da matéria orgânica 

também aproxima-se do valor da composição gravimétrica nacional, de 

aproximadamente 51% (ABRELPE, 2012). 

Quanto à segunda maior categoria encontrada, contaminantes biológicos, 

estes constituem-se principalmente de papel higiênico, guardanapos, fraldas e 

absorventes, e são oriundos na maior parte das unidades habitacionais e seus 

respectivos banheiros, bem como os banheiros dos salões de eventos. Os 

guardanapos foram encontrados no setor da cozinha e de eventos. Salienta-se 

que nos banheiros em geral, podem ser encontrados de 6 a 10 tipos de resíduos, 

demostrando a falha na segregação dos resíduos. Em ambos os casos, além 

dos coletores, são necessários mecanismos para incentivar a segregação dos 

contaminantes biológicos, da matéria orgânica e dos resíduos secos 

potencialmente recicláveis, uma vez que esses materiais possuem destinações 

diferentes. A falta de segregação entre contaminantes biológicos e as demais 

categorias de resíduos acaba por trazer gastos com transporte e diminuição da 

vida útil de aterros sanitários, uma vez que dificultam o reaproveitamento da 

matéria orgânica e resíduos recicláveis após a contaminação destes últimos com 

os resíduos biológicos (SINGH et al., 2011). Também constituem risco de 

poluição quando manejados de forma incorreta os resíduos da categoria 

Contaminantes Químicos, encontrados principalmente no setor de Manutenção, 

com lâmpadas e baterias, e no setor Lavanderia, com embalagem de produtos 

químicos. 

Ponderando-se a parcela de componentes recicláveis – incluindo plástico, 

papel e papelão, vidro e metal, um estudo realizado em hotéis no Vietnã com 84; 

121 e 233 unidades habitacionais apresentou, em média, 5,6% destes tipos de 

resíduos na composição gravimétrica total (BYER et al., 2006). Neste estudo, a 

média de componentes recicláveis sobe para 34% do total de resíduos. Essa 
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discrepância pode estar atrelada às diferenças culturais, de hábitos, consumo e 

riqueza entre as populações de cada estudo.  

Ao agrupar as caracterizações por tipo de evento ocorrido, foi calculada a 

média de resíduos gerados em cada categoria na ocorrência de eventos festivos, 

eventos de negócios e sem eventos, como mostra a Tabela 8.  

 

Tabela 8 – Quantidade de resíduos (kg) das categorias de resíduos do hotel nas 

caracterizações com Eventos Festivos (EF), Eventos de Negócios (EN) e Sem 

Eventos (SE) e o total de todas as caracterizações.  

Categoria (kg) EF EN SE Média 

MOP 71,8 32,2 19,4 41,15a 

CB 17,0 17,0 8,7 14,22ab 

Vidro 32,1 1,3 3,0 12,13bc 

Plástico 20,0 8,1 3,6 10,54bc 

PeP 13,0 8,0 3,6 8,20bc 

Diversos 7,7 2,0 0,5 3,40d 

Misto 4,8 3,0 1,5 3,09d 

PTCB 2,0 1,2 0,8 1,34d 

Metais 1,6 1,1 0,6 1,09d 

CQ 0,2 0,1 0,3 0,22e 

Média 17,0A 7,4B 4,2B  

Letras maiúsculas na linha indicam diferença significativa entre as caracterizações. Letras 
minúsculas na coluna indicam diferença significativa entre as categorias de resíduos. MOP – 
Matéria orgânica putrescível; PeP – Papel e papelão; PTCB – Panos, trapos, couro e borracha; 
CQ – Contaminante químico; CB – Contaminante biológico. 

 

A realização de eventos festivos apresentou diferença significativa 

(p<0,05) quando comparada à realização de eventos de negócios ou sem 

eventos, resultado das discrepâncias observadas nas categorias Matéria 

Orgânica Putrescível e Vidro, que atingiram a média de aproximadamente 72 kg 

e 32 kg, respectivamente, nas caracterizações com eventos festivos. Este 
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resultado indica que, com um índice de confiabilidade de 95%, a realização de 

eventos festivos gera uma quantidade maior de resíduos do que eventos de 

negócios ou sem a realização de eventos. 

Em relação à categoria Matéria Orgânica Putrescível, a média atingida foi 

de 32,2 kg na realização de eventos de negócios e 19,4 na ausência de eventos. 

Tanto na caracterização de EN quanto na SE a categoria Vidro não ultrapassou 

a geração de 4 kg. A geração de Contaminantes Biológicos, Vidro, Plástico e 

Papel e Papelão foi semelhante, ocorrendo o mesmo para os Diversos, Misto, 

Panos Trapos, Couro e Borracha e Metais (p>0,05).  

Ao analisar a quantidade de resíduos gerada em cada setor na ocorrência 

de eventos festivos ou de negócios, obteve-se a tabela 9. 

 

Tabela 9 – Quantidade de resíduos (kg) gerados nos setores do meio de 
hospedagem na ocorrência de EF e EN. 

Setor EF EN 

Eventos  81,2 5,9 

Cozinha  47,7 32,8 

Banheiros Quartos 13,3 12,4 

Quartos  11,4 9,8 

Almoxarifado 4,3 1,8 

Banheiros Eventos 3,4 4,7 

Refeitório 2,0 0,5 

Banheiros 1,3 1,0 

Lavanderia 1,2 0,9 

Vestuário  1,2 0,2 

Hall/Recepção 0,9 1,3 

Manutenção 0,8 1,2 

Administração 0,8 1,0 

Piscina/Academia 0,6 0,4 

Média  12,2a 5,3b 
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Observando-se a caracterização em relação ao tipo de evento ocorrido, 

há diferença significativa (α<0,05) entre a média dos resíduos gerados nos 

setores com caracterizações de EF em comparação com EN. A Cozinha é o setor 

que gera a maior quantidade de resíduos, visto que é o setor responsável pelo 

preparo das refeições servidas no meio de hospedagem. O setor de Eventos 

também chama a atenção devido à quantidade de resíduos gerados e também 

à sua variação, de 81 kg para 6 kg na ocorrência de eventos Festivos e de 

Negócios, respectivamente. 

Além do fator realização de eventos festivos, De Conto e Posser (2005) 

cita como elementos significantes para a produção de resíduos sólidos em meios 

de hospedagem o número de hóspedes e funcionários, classificação do hotel, 

serviços oferecidos, faixa etária e poder aquisitivo dos hóspedes, motivo da 

hospedagem, quantidade de fontes geradoras entre outros fatores. 

A Figura 12 mostra um comparativo entre as categorias que mais geram 

resíduos na ocorrência de eventos festivos, eventos de negócios e sem eventos. 

Nota-se que os setores salões de eventos, cozinha, quartos e seus respectivos 

banheiros concentram mais de 80% da quantidade total de resíduos gerados no 

estabelecimento. Ainda, quando da ocorrência de eventos festivos, estes são 

responsáveis pela geração de 48% do montante total de resíduos, enquanto que 

na realização de eventos de negócios, esta contribuição cai para 8% do total.   

 

 

 

Figura 12 – Porcentagem de resíduos gerados no setor eventos, cozinha, quarto e banheiros 
dos quartos. 
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Por fim, durante a realização desta parte da pesquisa, foi possível 

observar que o local de armazenamento interno dos resíduos, além de não ter 

sido especificamente projetado para esta finalidade, não está atendendo à 

demanda necessária, como nos casos da realização de eventos em que ocorre 

a geração de mais de 200kg de resíduos. Nestes casos, os dispositivos de 

acondicionamento – sacos pretos, sem identificação – são deixados ao lado dos 

dispositivos de armazenamento, o que pode vir inclusive a causar a 

contaminação daquela parcela de resíduos que permanece sem identificação. 

Em Bali, na Indonésia, de acordo com Tang (2004), os hotéis são 

encorajados a adotar programas integrados de gerenciamento dos resíduos 

sólidos. No local de estudo, este é um dos aspectos que mais melhorias 

precisam ser implantadas, desde o treinamento e capacitação para que haja 

maior participação na segregação dos resíduos, até o investimento em coletores 

identificados, que devem ser instalados em todos os setores do meio de 

hospedagem em estudo. 

 

  



63 
 

 

5. CONCLUSÕES 

 

O diagnóstico inicial da pesquisa permitiu a constatação que o 

empreendimento não possui um profissional designado como gestor ambiental, 

e os colaboradores encarregados do gerenciamento dos resíduos sólidos são os 

responsáveis pela limpeza e manutenção, e não receberam capacitação ou 

treinamento para desempenhar esta função.  

Destaca-se que alguns aspectos ambientais devem ser criteriosamente 

manejados devido à quantidade de setores os quais estão atrelados. É o caso 

do consumo de energia elétrica e a geração de resíduos sólidos domésticos, que 

estão relacionados à praticamente todos os setores do hotel. Atenção especial 

deve ser dada aos resíduos gerados no setor da lavanderia e manutenção, visto 

seu alto potencial de contaminação da água e dos solos.  

Através do questionário foi averiguado que há uma consciência ambiental 

geral dos colaboradores. Entretanto, o meio de hospedagem não fornece 

orientações específicas para a economia de bens de consumo ou otimização da 

utilização de produtos e matérias-primas. 

O meio de hospedagem não possui um PGRS. A maioria dos funcionários 

não tem conhecimento da PNRS, entretanto julgam importante a segregação dos 

resíduos. Constatou-se que mais colaboradores segregam seu resíduo na 

própria residência do que no local de trabalho, fato que pode ser atribuído à 

ausência de coletores específicos para determinado tipo de resíduo no setor de 

atuação.  

Algumas práticas ambientais partiram ainda da concepção do meio de 

hospedagem, reutilizando resíduos de construção civil, e outras ações foram 

implementadas ao longo do funcionamento do empreendimento e atendem aos 

requisitos para o turismo sustentável da NBR 15401. Cabe destacar a utilização 

da água da piscina como base para o sistema de incêndio e as saídas de 

emergência bem planejadas; utilização da tecnologia brises-soleil, que favorece 
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a iluminação natural e reduz a amplitude térmica do prédio; e a utilização de 

cartões-chave e sensores de luz para redução do consumo de energia elétrica. 

A composição gravimétrica dos resíduos sólidos apontou para a matéria 

orgânica como a categoria de resíduo gerada em maior quantidade, fator que 

beneficia a implantação de um sistema de compostagem no próprio 

estabelecimento. A grande parcela de resíduos potencialmente recicláveis – tais 

como papel e papelão, vidro, plástico e metais – abre a oportunidade para a 

realização de parcerias com cooperativas de reciclagem, trazendo benefícios 

sociais para a população local e melhorando a imagem do estabelecimento.  

 A caracterização dos resíduos na realização de eventos festivos, de 

negócios e sem eventos permitiu averiguar que eventos festivos geram uma 

quantidade maior de resíduos, ainda que o número de pessoas presentes no 

hotel seja menor. O tipo de evento apresentou diferença significativa quanto à 

categoria matéria orgânica putrescível, indicando que na realização de eventos 

festivos esta categoria é gerada em quantidade superior aos eventos de 

negócios e sem eventos, dado que deve ser utilizado no planejamento de 

dispositivos de acondicionamento dos resíduos para atender à demanda da 

geração nestas ocasiões.  

A cozinha destacou-se por ser o setor que gera o maior montante de 

resíduos em eventos festivos e de negócios, também frisando a importância do 

setor de eventos na ocorrência de eventos festivos. Nestes setores onde há 

maior geração de resíduos de todo o estabelecimento, deve-se dar atenção 

especial aos dispositivos de acondicionamento utilizados, buscando-se sempre 

o incentivo à segregação dos resíduos e capacitação de colaboradores e 

conscientização dos hóspedes quanto ao seu papel no sucesso da gestão 

ambiental no meio de hospedagem.  

A importância deste estudo reflete-se na necessidade de conhecimento 

sobre as características dos resíduos gerados no meio de hospedagem, a 

produção per capita, as características dos dispositivos de acondicionamento e 

informações sobre as práticas de segregação para planejamento e elaboração 

do PGRS no hotel em estudo.  
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Por fim, espera-se que a realização desta pesquisa venha a auxiliar os 

meios de hospedagem de todo o Brasil na realização de diagnósticos ambientais, 

na identificação de aspectos e impactos ambientais, para que objetivos e metas 

de melhorias possam ser definidos e um plano de ação implementado, 

garantindo a redução dos danos ambientais e a qualidade do meio ambiente. 

Ainda, o levantamento de dados sobre a geração e gerenciamento dos resíduos 

sólidos pode ser utilizado como instrumento para a elaboração do PGRS. 
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Apêndice 1 – Formulário sobre a Gestão Ambiental do Meio de 
Hospedagem. 

 

Ministério da Educação e Cultura 
Universidade Federal de Pelotas 

Centro de Engenharias 
Engenharia Sanitária e Ambiental 

Núcleo de Educação, Pesquisa e Extensão em Resíduos e 
Sustentabilidade 

 
 

Formulário sobre a Gestão Ambiental do Meio de Hospedagem 
 
Responsável pelas informações: ___________________________________________ 
 
Cargo: _______________________________________________________________ 
Data:_____________________________Hora:_______________________________ 
Unidade: _____________________________________________________________ 
Contato Telefônico: _____________________________________________________ 
Contato de e-mail: ______________________________________________________ 
Responsável preenchimento: _____________________________________________ 
 

 
CONHECIMENTOS GERAIS DO HOTEL 

 
1) Qual o número de funcionários na unidade? 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
2) Quais as funções (cargos) existentes no hotel, bem qual o número de 

funcionários em cada função? 
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 

 
3) Qual a área do hotel? (pedir a planta) 

_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 

4) Quais os espaços que o hotel possui? Quais as atividades que são realizadas 
em cada espaço? (observação direta) 

 
Térreo: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
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Primeiro andar: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
 
Segundo andar: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
Terceiro andar: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
Quarto andar: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
Quinto andar: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
Sexto andar: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
Sétimo andar: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
Oitavo andar: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
Nono andar: 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 

5) Qual foi o número de hóspedes no hotel nos últimos 3 anos ? (pedir o histórico 

impresso) 

_____________________________________________________________ 

 

6) Você considera importante uma avaliação de hóspedes e funcionários sobre a 
questão de resíduos sólidos e percepção ambiental?  
(  ) Sim (  ) Não 
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Por quê? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

7) Você considera importante a capacitação de todos os funcionários para o 

manejo adequado dos resíduos sólidos? 

(  ) Sim (  ) Não 

Por quê? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

8)  De que maneira você acha que esse processo de capacitação poderia 
ocorrer? 
(  ) Palestra com todos os funcionários 
(  ) Palestra divida em 2 apresentações para abranger todos os funcionários 
sem interrupção de serviço 
(  ) Conversa individual 
(  ) Entrega de um folheto com todas as informações e orientações 
(  ) Outros, quais? 
_____________________________________________________ 
 

9) Quais os dias da semana de maior movimento do hotel? 

(  ) Domingo   (  ) Quarta-feira  (  )Sábado 

(  ) Segunda-feira  (  ) Quinta-feira 

(  ) Terça-feira  (  ) Sexta-feira 

 

10) Quais as estações de maior movimento no hotel? 

(  ) Verão  (  ) Primavera 

(  ) Inverno  (  ) Outono 

 

11) Quais as estações de menor movimento no hotel? 

(  ) Verão  (  ) Primavera 

(  ) Inverno  (  ) Outono 

 

12) Quais as épocas com maior e menor movimento do hotel em relação aos 

eventos da cidade? 

________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 
  

Observações: 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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Apêndice 2 – Formulário sobre a Gestão de Resíduos do Meio de 
Hospedagem. 

 

Ministério da Educação e Cultura 
Universidade Federal de Pelotas 

Centro de Engenharias 
Engenharia Sanitária e Ambiental 

Núcleo de Educação, Pesquisa e Extensão em Resíduos e Sustentabilidade 

 
 

Formulário sobre a Gestão de Resíduos do Meio de Hospedagem 
 
Responsável pelas informações: ___________________________________________ 

 

Cargo: _______________________________________________________________ 

Data: _________________________________ Hora: __________________________ 

Unidade: _____________________________________________________________ 

Contato Telefônico: _____________________________________________________ 

Contato de e-mail: ______________________________________________________ 

Responsável preenchimento: _____________________________________________ 

 

CONHECIMENTO SOBRE O PROGRAMA DE GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
 
Você tem conhecimento da exigência da Política Nacional de Resíduos Sólidos, LEI 
12.305? 
(  ) Sim (  ) Não 
                    
Você julga necessária a construção de uma Política ambiental para o gerenciamento de 
resíduos sólidos no Hotel? 
(  ) Sim (  ) Não  
 
O hotel possui alguma ação para a minimização de resíduos sólidos? 
(  ) Sim (  ) Não 
Quais:  
 
 
ETAPAS DO MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS  

 
Resíduos Gerados / Acondicionamento / Identificação 

 
Quais os tipos de resíduos gerados?  
 
Qual a quantidade de resíduos gerados no período de uma semana (em média)?  
 
 
Como são acondicionados os resíduos no local de armazenamento temporário? 
(  ) Lixeiras, quantas?  
Qual a capacidade de cada uma?  
(  ) Outros? ____________________________________________________________ 
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Como são acondicionados os resíduos antes de chegarem ao local de armazenamento 
temporário? 
(  ) Sacos da mesma cor 
(  ) Sacos de cores diferentes 
Quais as cores? Quais as suas finalidades?  
(  ) Outros, quais? _______________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
 
Coleta Interna e Transporte Interno 
 
A coleta e o transporte interno dos resíduos atendem a um roteiro e a horários 
previamente estabelecidos pela unidade? 
(  ) Sim, quais turnos? (  ) manhã (  ) tarde (  ) noite 
(  ) Não (  ) Não Sei 
 
Quem é(são) o(s) responsável(eis) pela coleta dos resíduos dentro do hotel?  
 
 
Como é feito o transporte interno dos resíduos até o local de armazenamento 

temporário?  

 

 
Armazenamento 
 
Existem quais tipos de armazenamento na unidade? 
(  ) Armazenamento interno (  ) Armazenamento externo (  ) Ambos (  ) Nenhum 

 
Esses locais têm outras funções? 
(  ) Sim  (  ) Não  (  ) Não sei 
Quais:  
 
 
Esses locais possuem recipientes para armazenamento dos resíduos? 
(  ) Sim (  ) Não   
Descreva:  

 
Há identificação respectiva para os diferentes resíduos? 
(  ) Sim (  ) Não  
 
O armazenamento é compatível com a frequência de coleta? 
(  ) Sim (  ) Não (  ) Não Sei 

 
Coleta Externa e Transporte Externo 
 
Os resíduos são colocados nas lixeiras de coleta normal da cidade? 
(  ) Sim (  ) Não (  ) Não sei 
 
Se a resposta anterior for NÃO, os resíduos ficam em algum lugar de armazenamento 
até que alguém realize o transporte externo? 
(  ) Sim  (  ) Não, aonde ficam?________________________________________ 
 
Quem realiza a coleta externa dos resíduos? 
(  ) Qualquer profissional do hotel 
(  ) Funcionários da empresa prestadora de serviços    (  ) Não sei 



83 
 

Outro:________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
Como é feito o processo de coleta externa dos resíduos?  
 
 
A coleta externa e o transporte externo dos resíduos atendem a um roteiro e a horários? 
(  ) Sim, quais turnos? (  ) manhã (  ) tarde (  ) noite 
(  ) Não (  ) Não Sei 
 
 
TRATAMENTO E DESTINAÇÃO 
 
Os resíduos de lâmpadas fluorescentes são encaminhados para alguma empresa 
terceirizada? 
(  ) Sim  (  ) Não  (  ) Não Sei 
Qual o destino?  
 
Os resíduos de pilhas, baterias são encaminhados para alguma empresa? 
(  ) Sim  (  ) Não  (  ) Não Sei 
Qual o destino?_________________________________________________________ 
 
Os resíduos de eletrônicos (CD’s, restos de tintas, computadores velhos) são 
encaminhados para alguma empresa? 
(  ) Sim (  ) Não (  ) Não Sei 
Qual o destino?  
  
Qual é o destino dos resíduos orgânicos gerados na cozinha?  
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Apêndice 3 – Questionário sobre a Percepção Ambiental dos 
colaboradores. 

Ministério da Educação e Cultura 
Universidade Federal de Pelotas 

Centro de Engenharias 
Engenharia Sanitária e Ambiental 

Núcleo de Educação, Pesquisa, Ensino em Resíduos e Sustentabilidade 
 

 
Questionário – percepção ambiental 

 
 
Sexo: (  ) Masculino (  ) Feminino 
Idade: _______________ Data de preenchimento do questionário: _______________ 
Grau de escolaridade:___________________________________________________ 
Quanto tempo de trabalho no hotel: ________________________________________ 
Função atual no hotel:___________________________________________________ 
Em que bairro reside: ___________________________________________________ 
 

1. O Sr.(a) acha importante as redes hoteleiras trabalharem com políticas 
ambientais em seus ambitos? 
(  ) Sim (  ) Não 

 
2. Na sua opinião o seu hotel causa algum dano ao meio ambiente diante dos 

serviços prestados nas operacionais diárias? 
(  ) Sim  (  ) Não 

 
3. O Sr.(a) sabe dizer se hotel onde trabalhas possui compromissos ambientais? 

(  ) Sim  (  ) Não 
Quais: 
______________________________________________________________ 
______________________________________________________________ 
 

4. Na sua função (cargo) há algum critério ambiental já estabelecido pelo Hotel? 
(  ) Sim, como: ___________________________________________________ 
(  ) Não, por quê:_________________________________________________ 

 
5. Como o Sr.(a) vê o comprometimento do hotel com as questões ambientais? 

(  ) Ótima (  ) Boa (  ) Regular      (  ) Ruim 
 

6. O Sr.(a) tem conhecimento sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
regulamentada no ano de 2010? 
(  ) Sim (  ) Não 

 
7. O Sr.(a) possui algum conhecimento sobre resíduos sólidos? 

(  ) Sim  (  ) Não 
 

8. Se a resposta for SIM na questão anterior (7), aonde e como o Sr.(a) adquiriu 
esse conhecimento?______________________________________________ 

 
9. O hotel possui segregação (separação) de resíduos (lixo) no setor em que 

trabalhas? 
(  ) Sim (  ) Não 
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10. O Sr.(a) segrega os resíduos no seu setor independente se há ou não lixeiras 

especificas para cada tipo de resíduo? 
(  ) Sim (  ) Não 
Por quê:________________________________________________________ 
 

11. O Sr.(a) sabe os tipos de resíduos gerados no seu setor do hotel? 
(  ) Sim (  ) Não 
Quais:__________________________________________________________
_______________________________________________________________ 

 
12. No setor em que trabalha, há alguma ação para a minimização, reciclagem ou 

reutilização de resíduos? 
(  ) Sim (  ) Não 
Quais:__________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 

13. O Sr.(a) sabe qual é a quantidade média de resíduos gerados no seu setor? 
(  ) Sim (  ) Não 
Qual: 
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
 

14. O Sr.(a) sabe qual é o destino dos resíduos gerados no hotel? 
(  ) Sim (  ) Não 

 
15. O seu hotel promove algum tipo de trabalho com intuito de sensibilizar 

hóspedes e funcionários quanto às questões ambientais? 
(  ) Sim, há quanto tempo e como:____________________________________ 
(  ) Não 

 
16. O Sr.(a) sabe o que é coleta seletiva? 

(  ) Sim (  ) Não 
 

17. O Sr.(a) sabe qual a diferença entre resíduos orgânicos e resíduos recicláveis? 
(  ) Sim (  ) Não 
O que sabes:____________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 

 
18. O Sr.(a) julga importante a segregação dos resíduos em orgânicos e 

recicláveis? 
(  ) Sim (  ) Não 
Por 
quê:____________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 

 
19. O Sr.(a) segrega os resíduos na sua residência? 

(  ) Sim (  ) Não 
Por quê: ________________________________________________________ 
 

20. Há coleta seletiva nas proximidades da sua residência? 
(  ) Sim (  ) Não 
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21. O Sr.(a) se considera uma pessoa bem-informada quanto o assunto é meio 
ambiente? 
(  ) Sim (  ) Não 

 
22. O Sr.(a) gostaria de estar melhor informado sobre assuntos relacionados ao 

meio ambiente? 
(  ) Sim  (  ) Não 

 
23. Na sua opinião, existem problemas ambientais que poderiam ser resolvidos ou 

minimizados com a sua participação? 
(  ) Sim, quais: ___________________________________________________ 
(  ) Não, por quê:__________________________________________________ 
 

24. O Sr.(a) gostaria de colaborar com alguma opinião, observação ou sugestão 
para a pesquisa ou sobre o hotel? 
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
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Apêndice 4 – Formulário sobre a Gestão de Resíduos no Meio de 
Hospedagem. 

 

Ministério da Educação e Cultura 
Universidade Federal de Pelotas 

Centro de Engenharias 
Engenharia Sanitária e Ambiental 

Núcleo de Educação, Pesquisa e Extensão em Resíduos e Sustentabilidade 
 

 
Formulário sobre a Gestão de Resíduos do Meio de Hospedagem 

 
 
Data: _________________________________ Hora: ____________________ 

Unidade: _______________________________________________________ 

Responsável preenchimento: _______________________________________ 

 

Relação Lixeira por setor 

Setor Quantidade Segregação Observações 

Academia    

Administração    

Almoxarifado    

Área wi-fi    

Banheiros    

Copa dos funcionários    

Corredores    

Cozinha    

Cozinha do Salão de 

Festas 

   

Garagem    

Hall    

Lavanderia    

Piscina    

Recepção    

Restaurante    

Sala de convenções 1    

Sala de convenções 2    

Sala de convenções 3    

Salão de Festas    

U.H. Flat    

U.H. Luxo    

U.H. Suíte    

 

 


